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filme emocionante, com a uarraçãc . 
dum caso policial e de espionagem ~ 

11Ttinta e nove degraus• é uma 
novela contada e111 imagens. E' um 
titulo sugeslivo, apropri4do a fita de 1 
enrMo policial, co1110 esta que, bre!' 
vemente, ser~ exibida num dos melho- 1 

rcs cinematografos da capital. 
O !ilmc tem a rnra qualidade de 

agradar a todas ns plateias, pelo 
facto do seu argumento conter os 
mab variados te111as, todos de inte­
re5~e e de cmoçllo poucas vezes 
i~ualados. f:' mais um triunfo para o 
grande director Alfred l litchcock, 
considerado mundialmente como 
me~lre do genero f >lhetinesco, desde 
o seu cl.unoroso triunfo em •O 
homem que sabia demasiado•. 

Robert Oonat, interprete de "º 
Conde de Monte Cristo•, e ~\ade­
laine Carrol, r:i pari1:a lindíssima, 
fazem os protagonistas. O trabalho 
de ambos é simple~mente maravi­
lhoso, no decorrer de:; ta película cheia 
de lances realistas, que retrata cm 

A prologanitta apr01tHo o tono do captor, poro H hvtor dai oloema1. Conll'ICJUi·IH? 

todos os pormenores uma aventura 
ilrrojada de espionagem. Começa esta 
uum teatro popular de Londres, onde 
se produz grande alarme, motivado 
por uma cêna de tiros. Depois, de 
imprevisto em imprevisto, de misté· 
rio em mistério, o espectador assiste 
a luta f)Orliada - luta de manhas, de 
inteligencia e de decisão - em que 
estão empenhados um jovem e uma 
seita tenebrosa, que pretende, a todo 
:1 custo, apoderar-se dos planos de 
defesa aerea da lngl:iterra. 

A pelicula é distribuida pela firma 
•Filmes Luiz Machado, Lda• Ave· 
nida da Liberdade, 161. 

Ul!Mt doa c•not w.ar~ 

1r.itu1uantu do fH••· 



AllO 1 Llsbo1, 18 de Abrll de 1936 N.0 t Sem intenção 
criminosa ... a C R 1 ME 

Prisões por suspeita 

ITOM li V IEIRA 
D l r ec:tor es : M A A 1 O P 1 A E S 

A propósito duma investigação ctlcbrc, 
vieram a póblico nomes de pessoa• presas 
por suspeil.I. 

• •4• .. •• • efloln•• t 
R uo d o Horto Seço, &O - LISB OA 

TIPOQRAl'IA AMl!AICANA 

l!!dltor: ALBINO LAPA 

Administrador: JOSÉ NUNl!!S 
Tetefon• 2 882.-4 

Rcsutwdu i liber<bdc, poc nada se ter 
pro.ado contra elas, hou•c quem i:ritasse 

- ·~Ao ha dlrt1to de su1eitar pessoas do 
bem a este vcxamel A Policia não deve pro­
ceder aaslm ! •. 

Ha direito, 1im, senhor! 

o "Crime" é contra o crime A Polida pode e deve prender por sus· 
peita aquele de quem suspeita. 

O que nlo ha direito t de tomar publico 
os nomes du pea10u presas por . .• simples 
suspeita. AI t que reside o mal. Esta jn1/Jlicardo, ptlo sru titulo, 

podná levar m1'ita gmlt a si1p6r q1't 

s1 trata de ""' jor11al para f at:tr a 
propaganda do crim1. 

Pilo contrdriol O CRIME é co11/ra 
o crime. Dronía str, talv111, tslt o seu 
titulo mais ad1q11ado. O CRTME pre­
und1 str uma çoísa qut l td: - uma 
publi&açào modula, slr1a 1 ltontsla. 
Nos snts artigos, nas suas rtj-'Tf4gms, 
nas suas cróni&iU, pntmdtrtf çom/Jattr 
o crimt, 1111 vr11 dt o 1Slit1111/11r. Tnn 
como condífào tsstHçtiJ/ rtvtlar ao p1'­
IJ/íço como SI çott1/Ja/1 O cri1111, como se 
lra/Jallta tm todo o m11ndo para rtpri­
llf ir os •fira da /ti• q111 ac/w1m cada 
11111 mais co111 a'l11cia, com mltli~ncia, 
com mllod11. 

Dute modo, O CRT.i!E p11t111d1 du· 
eidar "p1í!J/icq t tamb/111 aq1u/1s q111 
tlm por 111íssd" eom/Jattr a d1línqui11cía. 

E11tt11dtmos, ao çonlrtftio do que 
111uita gmte pmsa, qut a nossa Polida 
ndo I i11co111p11mu. Ás nossas organi· 
11afõts dt im:tslif{açdo criminal faltam 
todos os recursos para matmal 1 âtn· 
tificamtnlt podtnm dtsempml1ar a 
sua missdo. Por isso, muitas VliUs, o 
í11sucesso 1ta desco/J1rta t/11111 crime ou 
11a reprusd~ dum d1/ieto 111io J>trltttce 
ao i11vtstigador, mas sim á falia d1 
nirios com que a P1Jlicia luta. 

Os anonlm6grafos 
Nos ultimos tempos, a propósito da 

demorada e d1fic1l invebt1gaçào dum 
caso criminal, ainda ddictc:ntemente 
classificado, a P. 1. C. recebeu cente­
nas de cartas anónimas. Nao ha que 
estranhar o facto. Qual t a grande 
questio policial que paSH sem que os 
anonimografos se manifestem com to­
das as suas taras? Uns escrevem car­
tas por vingança, outros por doença e 
ainda outros por .. brn1cadeira. 

Noutro número desta revista trata­
remos deste caso, dentro do aspecto 

Ntstas pa/,avraJ nmp/es, q111 sdo 
prtdsas á apresentação dutt jonal, 

ndo tstá um programa: - está '"'"" 
f ormalidadt, nsada qtta11do St mtra 
em co11tatto com o leitor. 

Retrato nos Jornais 

Se fór preciso, nqui o c.lcclaramos publí· 
camentc: tcmoa pelos o gentes da P. 1. C. a 
maior con1idtraçfto, conhecemo• a sua dcdi· 
caçào profllliional, que tio mal compensad3 
t. l'or luo ~tamos li vontade para o reparo 
que rucmos. 

Espuamos q11e O CRIME vml1a a 
i11tertssar o público tm girai, t ti// es­
p1tial todos aqutlts f!"I, p"' der:tr dt 
o/ido, dn:m1 ltr noçõts dt ass1mtos 
et í111i11ais : - atJenfts de polida, advo­
qados, juiets, escrivdis de dírtito,fun­
cíonários das administraçõu d1 conu­
llto, 1tc. E para qut ndo st utrankt a 
alitud1 q111 11a111os tomar, uma ultima 
afirmaçdo rtsla faetr : 

Achamoa mal, muito mal mesmo, que a 
propósito de tudo e de nada, venha publi· 

1 cado o retntto do • habil agente• nos jornais 

E11tn1d1 mos que quat1to m111orts 
fõrn11 as t:11'1diçiNs dt rt/Jrtssdo do 
crinu 111au facilmtnlt 1um11nla o 
dtlicJo. Somor dos q11t ddmdem o -
crítlrio de que lza d11as upleits de 
d1/í11q1u111ts : - os ocasionais tos pro· 
fissío11aiJ. Os primtiros podt111 str 
do1t1tts 1, se o fõr1111, como /ai dtvtm 
ser tratados pda diJ1ica criminal. Os 
sttpmdos &Qt1S/itu1111 uma •soeirdadt• 
á marg1111 da socitdadt t sd a rigo­
rosa aplicação da lei os podt t.~ttr· 
111i11ar. 

Partindo, pois, do principio de q11e 
o resto I literatura, vamos co1111çar a 
cumprir o qut a nós próprios imptt· 
t 1mos. 

psicológico e morfológico. Por hoje, 
apenas desejamos declarar que os au­
tores das cartas •descobrem· se• por 
processos d1íerentes daqueles que 
usamos. 

A diatinçlo aó 6 merecida quando o tra• 
balho tenha lmportancia, importancia crimi· 
nal. • . trucr policia t sempre uma função 
secreta, trabalhar em segredo, longe de pu· 
bhcidadcs. 1 

No nouo Pais parece que nem todos 
pensam usim De volta e meia li Yem noe 
jornais: •tratou du in,·cstigaçõca o ai:cnte 
lula no>. 

Para que o nome 1 Porventura, •tratar 
das invc11111açõc" nlo t a profisdo do 
agente? O aapatciro que faz os sapato• nlo 
põe nos jornais que calçou este e aquele ... 
E' a sua profi•do. O agente da policia em 
vci de moitrar·•C, deve ocultar-se. 

!':lo concordam ? 

O caso de Sintra 

Não estranhe o leitor, ao folhear esta 
revista, nAdR encontrar sobro a morte do 
cmprcl(ado banCal'lo Lul~ Uoeda •O Crime~ 
t uma publicaçao que nào fu propaganda 
do crime. 

Na altum devida talaremos do chamado 
CASO de S1n11a dentro da logica criminal, i 
lalta da lu11ica CJentifica, que ainda nlo 
apareceu. 

Toda 1 i:ente tem falado do crime de 
Sintra. At6 aqueles que nada sabem das 
investi11açõt» dlo sentenças, falam como 
sabios... Anda tudo desorientado com a 
lx>ataria. Att ji ae afirmou que o cadaver 
estava mutilado - o que não 6 verdade. 

Ora, como ainda não se dac:<>bnu o 
mob1I do crime, nlo sabe esta rev1s1• a 
qoem e a que alnburr o assassínio .• , F. para 
lupolcsc., butam aquelas que tem •indo a 

Por exemplo, além doutras coisas, 
procura-se na goma do íecho do en­
velope ou no próprio papel se ha im­
pressões digitais. E' claro, i.sto deve 
ser (eito num laboratóno, e a nossa 
Policia não possui esse luxo. O labo­
ratório da p. 1. e. é, apenas, o papel 
almaço. 

Culpa de quem? Da P. L C.? Não, 
evidentemente. 1 

publico. A11uarde o leitor. Talvu nlo seja 
d1ficil de todo •levar o cadner • ratar .• • ~ 

Por enquanto 6 1udo muito con fuS>O e as 
conlusôca aó Interessam aos criminosos -
quando h6 criminosos. 



4 O CRIME 

o CAS O DO BÉBÉ LINDBERGH 
1 lauptruann foi electrocutado. lno­

cenh:? Culpado? O caso apaixonou 
a opinião pública dos cinco conti · 
nentes. e dele se fileram éco os jornais 
de todo o mundo. Desceu o pano, o 
drama transformou-se em lra1:édia. 
O c3sal Lindbergh. para leoilivo das 
lagrimas choradas, começa a conhe· 
ccr a felicidade através dos sorrisos 
doutro béb~. O pequenito e inocente 
filho de l lauptmann ainda não tem 

É elta • Infernal cadeira cléctrlca 

entendimento parn poder chorar o 
ti istc fim do pai, na infamante cadeira 
elcctrica. 

Recordemos um pouco aquilo que 
é do co11heci111c11to de toda a gente. 
O 'l 1 ibunal dos Perdões negara o 
pedido de clemc11cia a l lauptma11n, 
confir 111a11do, assim. a se11tr11ça de 
morte. Rrsullarnm improfiquos todos 
os apelos. O carpinteiro tinhn de 
morrer. Ern preciso dar um cxem pio, 
vibrar um golpe brutal, que desorien­
t;mc e apavorasse a maléfica orga­
niiação dos raptores de crianças. 
,\\as, prcgunta·sc, essa satisfação dada 
ao cc.aonel l.indbcrgh, heroi 11acional 
americano, não ter:\ todo o especto 
dum hro judici!rio, dum êno mons­
truoso? 

As opiniões dividem-se. Há quem 
julgue o supliciado responsável pelo 
crime, com base, apen•s. nas cha­
madas provas circunstanciais, por 
muitas pcs~oas consideradas insufi­
cientes para tio 11rave condenação. 

L'ma esposa, aflictissima, apelou 
em vão para o mundo, ostentando 
nos braços o pequeno filho e pe­
dindo perdão, cm nome do ente ino· 

Hauptmann foi levado, inocente, 
electrica? á cadeira 

cente, que, no futuro, será a m:tior 
vitima, estigmalisada com o apelido 
de Hauptmann. 

Encarando vários aspectos do pro­
cesso e aludindo também á hipótese 
de êrro judiciario, um dos maiores 
jurisconsultos da América do Sul 
formulou diversos considerandos de 
inegavel interesse, a propósito do jul­
gamento e condenação do carpinteiro 
germânico. 

A condenação de Hauptmann 
constituiu um deploravel êrro 

judiciário? 

Ouçamos êsse magistrado: 
- Pelo que tenho lido em diver­

sas revistas americanas e pelos relatos 
telegraficos conhecidos. parece-me 
que a condenação de tlauptmann, 
como autor do ass3ssinio do bébé 
Lindbergh, é um deplorável erro 
judiciário. A meu v!r, o carpinteiro 
estava comprometido na trama ur­
dida para extorquir dinheiro ao cele­
bre aviador. Teria, até, participado 
no rapto, auxiliando os principais 
autores dêsse crime. Mas nlnguêm 
lhe pode atribuir a autoria da morte 
da criança, isto em face das diminu· 
tas provas reunidas contra êle. Veja­
mos. Hauptmanu apareceu como 
único responsavel de todo o com­
plexo caso, que só poderia s~r levado 

a cabo por varios indivíduos, dis­
pondo de recursos que o carpinteiro 
n:lo possuía. 

Depois: 
- lnfclismente, o êrr9 judiciario é 

possrvel. As provas processuais têm 
muitas vezei. reduzido valôr. Até as 
próprias testemunhas, mesmo as de 
honestidade com provada, podem 
produzir depoimentos falsos. A ima·· 
ginaçllo do homem. de~endendo 
como depende de diversos elemen­
tos lisiológicos e psicológicos, altera 
e transforma sempre o relato dos 
factos testemunhados, ainda dos mais 
simples. Basta citar os casos de mi­
tomania. Os mitomanos existem aos 
milhares e fazem um drama dum 
acontecimento insignificante. S li o 
mentirosos sem intenção de mentir. 
Juram convencidos de que estão a 
dizer a verdade. 

• 11~ também a considerar a prova 
pericial - bnlas vezes precaria. Os 
peritos s:\o homens; e errar é da 
condição humana. O caso Dre~•fus, 
que vive na recordação de toda a 
gente, chega para confirmar a minha 
alirmativa quanto á prova produzida 
por relatórios periciais. 

" A propria confissão do réu não 
tem valor absoluto. Alguns decla­
ram-se culpados em virtude de cir­
cunstâncias especialíssimas. 

Hauptmann tamb6m tinha um b6b6. El-lt ao colo dt sua mll, eatranbo i tugédla 
que lhe 111atou o pai 
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A Influencia da oplnlio pabttca 
em crimes cElebres 

- O tribunal que proferiu a sen­
tença não era colectivo, mas sim de 
juri. Em meu entender, o juiz togado 
raramennte incorre cm ~rro. A sen­
tença por si pronuncia,fa n!sulla de 
raciocínios, obedece á logica. Sem 
precipitação, o juiz, no seu gabinete, 
confrontando provas, chega á ver­
c!ade do que consta nos auto&, avalia 
com acêrto as provas produzidas 
pela acus~ção e pela defesa. O ma­
gistrado, com o seu valõr e com a 
sua experiência, tem, dessa maneira, 
recursos para se prevenir contra um 
erro resultante de má interpretação 
ou motivado por outras causas. 

11 O juri, bem ao contr:llio, tem de 
sêr forçosamente considcrndo um tri­
bunal de leigos, consliluido por 11jui­
zes• de facto irresponsáveis, que 
julgam por alto, apressadamente, que 
condenam ou absolvem pelas pri­
meiras impressões, sob a influência 
directa dos debates. O juri - esta é 
que é a verdade - decide tendo cm 
vista a pressão do ambiente social e 
da opinião pública. Apaixona-se. 
Absolve de modo absurdo e con­
dena de i!l'ual maneira. 

O livro e o jornal - nomeada­
mente o jornal - influem no crime 
e no JUigamento. A Imprensa, com 
as suas opiniões favoravcis ou des­
fa vora veis ao réu, de~ide qualquer 
ju1i. Toda a genh! slbe que isto é 
assim, que isto é \lerdade. ! laja cm 
vista o que foi a campanha dos pe­
rióJicos norte-americanos no caso 
do rapto do bébe Lindbcrch. 

Um testemunho Imperfeito que 
levou o carpinteiro á cadeira 

electrlca 

- A testemunha Condon, amigo 
do coronel·avlador, que, a pedido 
deste, foi. certa noite, ao cemiterio 
levar o dinheiro exigido pelos ban· 
diJos para o resgate do pequenito 
Lind bergh, leve valor extraordinario. 
Por assim dizer. com o seu depoi­
mento, le\•ou Hauplmann á caddra 
electrica. Declarou haver reconhecido 
o carpinteiro pela voz, quando da 
entrega da quantia exigida. Não o 
viu, não lhe lixou o vulto . •. mas 
conheceu-lhe a fala. 

•Ora t! sabido que a liY.ação do 
som na memória tem valor relativo. 
Mesmo muito relativo. Para gravar 
qualquer lacto na memória, os or· 
gãos visuais entram com a m3ior 
contribuição, mais ou menos de oi­
tenta por cento. A audição, o lacto 
e o alheio perfazem os restantes 
vinte por cento. 

"O certo é que Condon ouviu a 
voz num ce.11itério, de noite. O ou· 
vinte. não o esqueç3mos, ptssoa 
amig:i de Lindbrgh, devia cst.lr com 

0 CRIMÉ s 

Policia Té.cn ica 
Quando aparece um caddver ••• 

Quando seja descoberto um corpo 
humano e se suponha que está morto, 
à primeira coisa a fazer é verificar 
se, de facto, se trata duma morte. Só 
deverá proceder a essa v~rificação 

um médico. Se se tratar dum indivi­
duo com vida convém que a auto­
ridade que o socorre verifique com 
minucia as condições em que o en­
controu. Tratando-se dum cadaver, 
o médico que comparece deve to­
mar as precauções necessa1 ias para 
para que não sejam destruídos os 
minfmos indícios. A' Policia compete 
a ddcs:i do local, dos curiosos, para 
que não se inutilizem quaisquer vcs· 
tigios, e antes que o cadaver seja 

ANTONIO FEGO • ADVOGADO 

Tol<f 25"."'ll 

ESClllTORIO • Rua da l' rala, 250, : º·O.•• 
LI S llOA 

forte tensão nen·osa. Nessas condi· 
ções, nl!o podia, em v"dadc, reco­
nhecer as vibrações sonoras particu· 
lares da pessoa que lhe falava, nessa 
noite e em logar tào propício a ener· 
vamentos. O resgate do menino era 
coisa séria, melindrosa, e não acre­
dito que Condon pudesse gravar.na 
memória a voz do seu interlocutor. 

11 No processo Hauptmann houve 
um pormrnor que impressionou viva­
mente. Não ficou provado se a fra­
ctura do craneo do bébé foi a causa 
determinante da morte. 

• Essa fraclura poder-st-ia verificar 
após a morte, até - quem sabe ? -
para justificar um desastre. Os cri mi· 
nosns são caQazes de tudo. TQdavia 
a policia americana não conseguiu 
averil!uar se o pequenito Charles 
morreu duma queda, ou se foi vitima 
de c1ime. Ha até quem suponha que 
a fractura do craneo, produzida 
•post mortem". tinha o intuito de 
lograr os investigadores. 

11 l lauptmann foi condenado á 
morte. A sentença cumpriu·se. falta 
saber se a justiça não agiu precipita­
damente. Provas concretas, indiscu 
tiveis, contra o carpinteiro - não as 
havia. Esta é a verdade". 

removido de\'t'r:I proceder·se á lo· 
togralia do local e de ludo qu:into 
rodeia o morto. Deve usar-se :i foto­
grafia metrica, que hoje é rudimrntar 
e pode clcctuar-se com qualquer 
género de máquina. 

Do cadaver devem recolher-se im· 
pressões digitais, o cabelo, os pêlos 
do bigode e da barba, caso haj,1 s11>­
peita de se tratar dum c1 ime. Deve­
rão cxarnin:11·se as unhas, que po­
dem ter sa11guc seco ou indícios da 
profissão do morto, se se tratar dum 
opernrio de determinadas especiali­
dades. 

Para isso usa-se um limp3·11nha5 
Pelas unhas partiJas se podc1i con· 
cluir se a vitima lutou com o seu 
agressor. 

O cndavcr deve ser fotografado : 
1.0 , bolada mente; 2.º, com tudo de 
quanto e)lcj:i roJcado, usanúo·se 
sempre a foto1-:rafia 111ett1ca. rNum 
dos próximos 111ímeros diremo.; co:no 
se cfectua este processo de rotogra­
fia). 0~ fo rimcnlOS do cad:l\'Cf d.:­
VCm ~tr fo tografaJ )S em llmanhn 
grande. 

(Srgue no prd.timo mímrr(I) 

Oa 1Adl(Jf\lus francêscs prcocuptm·~c com 
a fisc.11isoçAo dos n11nrclhO$ du 1. S. I· que 
não ofcreçt11n, pela sua dcficicnlc con•lruçàtJ 
ou lnslalaç~o, baatnntcs g.irantias con lrn 1lc· 
sao1rc1. l!hhnamcnle o Tribunal de t\micns 
foi ch1mad o a 1ul1 1r o caso dum .r. Chen· 
licr propritl•ri u de café, que ao dc~locar 
d 3 rt.'!lpcctwa mna o s.u tt.<Cq·:or IOCUU 
no • upo rtc 1b lampad 1 q•rc ser"~ •le tomaJ:i 
de rorrcnlc e caiu clcctrocutatl1"t. A lam;Ja~ 
da v1timn 111tc11tou um procc•:So conlrn o lahri· 
cant" d o apMdho e os ~cus r•·1•rc-1ic11tnntc~. 
tendo o l11bunal d eclarado que a '""l'""'"'hili· 
dac.lc do d<1><»1lãrio Jo apardho nào ~ta\a 
c m cauuo, nu• que c:ua r~pon~hil1dade 
recaia tcbrc os rc:Ycndedorcs •1uc uSo tmham 
d~ •·i banente ,·cn5ado o iwfamcnto do rc· 
cc:(llor. 

O lribunal condenou os :1n11ari.1.1lora ao 
pa!l>inrnt:I d u111a inJcmniznçlo de 170.oo<' 
francot ;, l• m•ha tia "lima. 

Todos os que presam uma boa 
bôa leitura, devem lêr e reco­
mendar a revista • O CRIME• . 

~ 

----~-~\/ia 



A G RA F OSCOP 1 A 
A Grafoscopla ~ a parte da Medicina 

Leeal e da Polida Cientifica que atuda os 
documentos. Esse et>tudo abranec nlo só os 
caracteres 11tificoa para verificar se slo de 
uma mU!lla ori11em ou de ori11em diferente, 
como ainda os elementos liaic:os, afim de 
apurar 1c foram ou nlo alterados dolosa· 
mente. Sob este duplo aspecto, as lal$ilica· 
çõca podem str ela.sltlc:adaa cm deformações 
e alterações. A• deformações relcrcm·.se ao 
gesto 1tritico e sua m1nifcstaçlo, compre­
endendo :i imitaçlo, o dl•lercc os trans::-lan· 
tcs e n mtlo guiada A1 alterações rcfcrem·se 
âs modificaçõea por proccuos ft~icos ou qui· 
micos dos documentos, isto é , as adições, 
subtrações e do nnntronlsmo. 

A imltnçao ó servil 011 llvrc. Servil, quando 
o folsitlcndor, tendo dlnnle du si um modelo 
de lelrn, procura rcproduil·la o melhor pos· 
sivcl; livre quando, antes de o reproduiir, 
se exercita nn sul\ lmhaçlo at~ atin1tir o 
ponto de semelhança 1Misíatorio. O disfarce 
consiste na produção de um padrlo de letra 
dilcrcnte daquele que o escritor normal· 
mente produz. i:; comum, se conserva os 
caracteres alfabctic:os usuais ; lipogratico, 
quando rcprodux wa turma de letra; espe­
cial, se representa carac:tcrcs de outros alfa· 
belos. Os transplantCI slo as reproduções 
dos modeloe. por copia t ransparente ou 
mccanica. Oisllnl(llem se a copia manuscrita, 
quando o modelo é colocado sob o papel e 
recebei to ; a imprci..a quando rcprodwida 
por um rroccsao mcunico \litografia, etc.), 
e ainda a copia a11h111nada, quando o modelo 
6 composto oc letras ou palavru autcnticaa 
e rccortadaa p.tn. formar u frases que o faJ. 
sificador qucrc recobrir. A m!lo guiada cxer· 
cc-sc com a lntervençào de outrem no ac:to 
da C11Crita, guiando ou forçando ;ilgucm a 
escrever. 

A1 alterações aditivas sllo as emendas e 
os acr~cimos i as aubtrativnt, u lava11ens e 
as raspa11cns ; M anacro nlcas, ns que se não 
conformam com o factor tempo (idades arti· 
ficiais, etc.). 

A cada um dcases modos de folslílcnção 
corrctpondcm mólodoa especiais de exame, 
que se basr.iam cm técnicas e análise.. rigo­
rosamente determinadas, com o auxilio de 
elementos fornecido• pelas cicnclas seguin· 
tes: a) biol011iC3', para o estudo do gesto 
grdfíco, cm sua triplice manifestação, psico­
logica, fisiologica e anatomlca, pelas defor• 
mações voluntarias e ln voluntarias ; b) fisl· 
co-quimicu, para o estudo objcctivo do 
documento, cm seus diversos elementos 
papel, ttnta, pena, lapis, pelas composições 
e alteraçõca; c1 matcmaueas, para o estudo 
dos valorei mcn1uravcil da escrita e sua 
rcprescntaçlo 111rafomctria). 

O estudo das alteraçócs dos documentos 
6 do dom1nio da tisica e da qulmica teca! 
que oferecem i Policia Cientifica numerOSOI 
recuraos, como 01 indiccs de rctraçlo dos 
corpos llO!idos e liquidos, as medidas de 
absorção de ondas clcctro-magneticaa e dos 
espectro• de cmínlo, desde o infra·rubro 

cO CRIME > INICIA A ' 
PUBLICAÇÃO DOS ELE· 
MENTOS CI ENT I FICOS 
PARA O ESTUDO OE DO­
CUMENTOS, DO PAPEL, 
DA TINTA, DAS PENAS E 

DOS LAPIS 

até ás reg:acs extremas dos corpos radloactl· 
vos,passando pela luz visível, ultra· violeta e os 
raios X, os espectros de rosrorescencin e fluo· 
rcscencia, con<1u1ibilidade electrica dos cor­
pos ionisados e muitus outras. 

A aplicação desses meios à Graloscopla 
decorre da propria natureza das alteraçõc1 
que, ou são vcstigios ir:visivcis da lavagem 
de um texto, traços insignificantes da mat~· 
ria soluvcl no ponto da manipulação frau, 
dulcnta, ou resíduos de substancias corantes, 
dep~tadas cm uma simples baste de letra, 
tluoresccncias dclic:adissimas do papel, parti· 
cuias de resinas e corpos aderentes, etc , por 
meio dos quais se procede l idenúficaçJo e 
se ycrifica a fraude. 

Nestas aniliscs devem ser preteridos os 
proccssos que menos vcstigios deixam na 
peça C."Caminada. Como medida de segurança 
é aconsclhavd lucr·sc a rotografia técnica 
do documento, antes do exame, assim como 
descrc.-er no laudo os processos uttli&ados, 
localização, resultados e modificações ha' 1du. 

O estudo das alterações deve abranger o 
papel, a tinta, a pena, o lapis e os elemento• 
acessórios. 

O papel 

O papel é constituído de fibras vc~etai• 
(celulosel, de pasta ou matcria inerte, (sulfa· 
to~ de bario ou de cálcio, silicatos de aluml· 
nio ou de magnésio, etc.) e de cola, (resinas, 
amido, gelatinas), etc. 

As análises, por via s~ca ou humlda, para 
identificar essas substancias são realizadas 
pelos meios ordinários da quimica, mas suns 
aplicações só são aconsell1avcis cm casos 
especiais, pelos motivos jà retcridos, de acar· 
retarem modificações nos documentos exa· 
minados. 

A anilisc de escolha, em Graíoscopla, 6 
a fluorcsccncia. Sob a acção do raio ultra· 
·violeta, as diversas qualidades de papel 
apr~ntam colorações diferentes (Fallot, 
Dankworth): a i em pardo havana, as pastas 
de celulose de madeira cm soluçlo de soda, 
sendo essa coloração mais ou menos dara, 
conforme a presença maior ou meoor dos 
elementos constitutivos da mat~ria inerte e 
da cola; b) cm violeta mais ou menos bri· 
lhante, as pastas de celulose de madeira, cm 
solução de bisulfitos ; c) cm rosa, as putas 
de celulose de algodão ; d) em pardo escuro 
e sombrio -as pastas dos pergaminhos. 

Em regra, o estudo da lluorcscencl~ ofe­
rece elementos suficientes para uma dlfcren· 

ciaçlo. 1':SSe estudo deve ser completado, 
por~m. com os exames fisic:os, tala como as 
marcu de àl,lua, o p6so, a cspcssun. a resis­
tcncia , a cõr, a tnJUparcncla, a &:>sorção, o 
exame mic:rospico, etc. 

AI libras que entram na composição da 
pasta, tratadas preliminarmente pelo oxido 
de IOdium a s •/,, para hbcrta·las das maté­
riu extranhas e preparadas com uma solução 
do iodureto de potasslo a s •/., iodado, (H. 
Ha11er e C. Mcz) apresentam as seguintes 
d lícrcnçat ao microscopico com um aumento 
do roo a 300 dia metros : 

A)- Fibras que se tin11cm cm amarelo: 
1) Aspecto lenhoso, pontuações aureoladas 
íot~cs, cõr rubra intensa, com ftorol,llucina 
clorldrlcn: Pasln de madeira 2) Fibr~s isola· 
das do pontas del11adas, elementos sem areo· 
laçào forte, coloraçào rubra, debU, com tloru· 
11tucina clorldrlca. Juta. 

8) - !libras incolores : 1) Ausencia de 
celulu de epiderme hcrbacea, de bordas on· 
duladaa : a) Sem vasos, Ctlul~e de cmifff<U. 
b) Com 11aJOS, Celulose de angíoJpermas. 2) 
Presença de c:clulas de epiderme berbacca, 
de bord11 onduladas: a) Com parenquimas 
de tab1ca dcl11ada, sem pdos cm forma de 

l,lam, Ctlulou de "'""'· b) Sem parcnqui­
mu de tab1ca delgada. com pelos cm forma 
de garra, Ctlu/ou de UJarlo. 

CI 1'1bras que se tinl,lem em violeta ou 
pardo. 1) l'"abru chatas, retorcidas cm forma 
de CSJ•iral, A~(od4o 2) Fibras cilíndricas, não 
retorcidas. Calllt11•3, Littllo. 

As d1fcrente1 colas cxtrudas pda água 
fenida com fra11mentos do papd pódcm ser 
1dcntific:ad11 do •egumtc modo : o amido, em 
azul pela S11ua iodada, as resinas cm verme­
lho, pelo anhidrido acetico e o icido sulíurico. 
a caseína em rosco, pelo reativo de Millon, 
a gelatina cm amarelo pelo acido tanico, etc. 

A tinta 

As tintas do escrever azul-preta podem 
ser classlflcndas, cm quatro grupos seguintes: 

1.•) a~ fcrro·tanicas, compostas de sullato 
terroso, acido tanlco e matéria corante. O 
sulfato terroso não reai:ic dircctamentc sobre 
o tnnlno mas cm contacto com o i r e o 
papel, oxldíl·sc gradualmente, formando o 
aultato fcrrico que di o pi11mento definitivo. 
Afim de obter uma coloração imediata, 
ajunta·se um corante orvanico forte, ordiná· 
riamente de cor 12ul, verde oo vermelho; 

2 •1 as de campcchc, compo5tas desse 
cxtracto cm rcaçlo com uma 30luçlo de 
bicromato de po11S5lo. O campeche produz 
um precipitado que se rcdwolve pdo tcido 
clondrauco , 

3.•) as an11icu, compostas de uma solução 
11mples de um ou mais conotes de anilina 
Nlo produzem reações iôdu e sedimentos, 
mu rcmovcm·se rtcilmentc da $11paficic.do 
papd; 

4.•) udecarbono,compostasdasuspcnsão 
de pós finlsslmos em liquido mais ou menos 
concentrado. A melhor delas é a cNankin». 

A' anilisc de diferenciação procede-se 



p<:la vi~o microscopic• e reação química. 
A exposição das primeiras ao raio ultra-vio­
leta 6 prejudicada pela nilo lluortllccnc:ia dot 
elementos Íérricos. Tintas dilcrcnlcs ' \•hta 
ord1niria, •rrescntam·ae aob a acçlo d~cs 
raioe, com um me>mo aspecto ncvatívo. l::n· 
tret~nto, na ausencía dos clcmtnt<a (emcos, 
t pos.ivcl obter d1ícrcncbç6ca e.pccilieas. 
sobretudo quando, em aua composiçlo, 
entram elementos indicadores. tais como a 
co.ina na.' tintas carmim. 

A di$1inção micro>coplca repousa no 
a$pecto da coloração ob1crvada M>b ilumina· 
~o forte apropriada Nas tintas íerro-tanicas 
o tom nul do corante pro,·i"lrio tobrcsai 
em fundo ne11ro, nas de campcche, o ,·crme· 
lho arroxeado, e nas do anilina, o pardo 
earacterist1co. A$ tintu de cart>ono :.ào facil· 
mente reconhecida. pela prc•cnça das parir· 
cuias deste elemento. A distinçao entre tintas 
de um mesmo grupo obtcm•ac por meio do 
exame cspectroscopio. 

Quanto l\s analises quhnicas, o acido oxa• 
lico a s O/o dá excelentes rc>ultados Deixa, 
em geral, intacto o wupo da~ nnilicas, e 
decompõe o do c:ampcche e o ferro tanico. 
Neste ultimo caso, n p11:men10 ne~ro t 
essencialmente decom1,.,.10 e o corante nul 
primili\'o rc•~c em toda J.Ui 1)urc:u ao 11.uso 

que, nas de campcchc, n rcaçào é \'crmelha 
As tlntll$ de carbono são lnoltcradae pelos 
reatkos quimicos co11hecido1. 

A peno 

As pcnH m1 ialica• Jc Jo bicoe, u»du 
hal.1tualmcntc para cacrc\ cr, f'Odcm ser das· 
,;ficaJas cm dois 11rupo1: a. J>Ontcai:udn, 
quando aa extreml<ladca que \l<;>hum '!Obre 
o p3pcl são i::'Qais em lari:ura e C'f'c:uura e 
as Je dc•cnvolvnntnto IMeral quindu a lar· 
11ura t •Uperior ã C;1fHll<\11ra. 

Os traços formado• pela pena indicam a 
flO•íç!lo du instrumento e a 1ite >.\O produ· 
1iJa no acto da c..c1ita. 

A 110s:çào "arla confunnc o hibito cm 
segurar a caneta entre o 1><>1t11ar e o indica· 
dor ou entre este e o dcdu mediano. No 
primeiro caso, a posiçào da pena é mais ou 
menos pcrpcnd1c11lnr â linha da pautn, for­
mando um angulo aproximado du 90º; no 
segundo ca~o, ~ mais 11u menos obliqua A 
direita, formando um ani:ulo menor de 90º 
A prei.sào rcconhece·sc pela maior ou menor 
amplitude dada a05 l"Ço• fortc:a e lracos, 
isto 4, os claro-escuros. O tr•ço maJJ fmo ou 
claro corresponde ao scnlldo boriJontal do 
eixo da ptna e o mai• 11'°"'<> ou c>curo, ao 
acntido perpendicular. A ob1cr•açào do 
Je•envol .. mcnto doa clnro·c1t uros lndlc.,, 
pois, o modo puticular com que o 3u1or da 
escrita sc11ura a cantta con•lllu1111lu um cli;· 
mcnto cauct<:rii.lico im1.ort1nte na analiM: 
~rilica. 

o lop la 

O lapis moderno rrcto, com1,.)c.se de 
uma mistura de 11rar.1c com dcmcntos mí· 
ntra1s e vegetais dt<cr$ol que íurrnam a puu 
Os elementos mais c:omuns ,,\o au11lu, 
cera~ e carvão. O lapt• de cõr compc'k·sc, 
al~m da pasta de sub•tancia. anilicu ou de 
corantes minerais, 

O c..tu l.> de dilcrcnciaçlo d1.1• cl1«rsos 

O tRIM ~ 1 

O Mistério da Mort e 
Um novo Lazaro que ressuscita. 

Lazaro, desta vez, f o i um cao. 

No seu afan <k d~\'c;ndar os nume­
ro~os e inquietantes segredos que a 
natureza guarda ciosa e fannticamente 
a cicncin trabalha com ardor, se~ 
descanso. Será a ressurreição? Eis o 
que o doutor Robert E. Corni~k, da 
llaculdade de Medicina da Umversi· 
dade da California, se propoz resolver. 

Para isso, o ilustre sabio matou um 
cão, por a sfixia, no laboratono da refe· 
rida Universidade. Verific;ida a parali· 
znçâo completa das funções do coração, 
da respiração e da circulação, deixou 
trnnscorrer, antes de qualquer provi­
dencia, qultro e mocionantes mi1n1· 
tos. 

Depoi~ disso, então, dcante da ansie· 
dade c'pectaculosa dos que :is~istiam 
á fenomenal experii:ncia, fez uma 
injecção de heparin para pôr o cor:içlo 
em lllo\•1mento. Dent ro de um minuto 
o coraçao começou a palpitar, mas 
com murta rapidez. Este r.i1>ido movi· 

lapis de uma mesma c:ôr aprc•enta maior 
dificuldade que o da tinta por que a compo­
~lo das pastas é mais ou menu$ a mc•ma 
e nlo se ob>crva o fenomeno da oxid1çlo. 
Como quer que ltja, o exame m1erosc:opico 
e a anah'IC: quimica podem d3f ati:umu inth· 
caçõc+ preciosas. 

O exame microscopico t leito com pouc:t 
ampli.1çào e lux obliqua af>ropriad3 lendo 
por lim c•tudar as estrfas deixadas pCI) 
f11'-&al(<1n da massa sobre a supcrficic do 
r•aJ>t:I. C\lo\\ ~Irias >ào mais ou menos 
t'curas e bnlhanles, depcndenclo d•s cond1· 
çôcs de ' "'"tcncia J.! da maior ou menor 
pre•enç:t ele substancias gorduro.as (lapis 
numeres 1, 2, 3, etc.). 

A analise quimica consiste nn invcsti11a· 
ç~o da prc~cnça do ferro e de outras impu· 
reia$ que entram na compo~içào dl\ paMa· 
A presença do primeiro pode str detcrmi· 
nada pelo addo acctico a S<> "lo ou o ícrro· 
cianeto de potaMio. l:.ntretanto, COll\ cm 
sempn: aplicar lambem o rcati•o cm uma 
iona neutra do do.umento afim de vculicar 
•e o ((rro procede da m&$:1a do lap;. ou da 
c.impoMç!o do p:.peL As impurc:ia, .,\o cm 
i:eral clururct01>, !Jtanio e sulfato• Os clo1u· 
retos podem ser '<:ri6cadot pelo acido nu rico 
d•lu1do e o nitrato de prata que dt um 
aspecto turvo á reação. ~te ll>J>CCtu 1>0de 
ser ob•crvado cm sua e\·otuçlo, 1>0r mero 
de uma lt.mc. O otanio é indicado I"''ª culu· 
raçlo amareb pro,·oc:ada pelo acido dori· 
dnc:o e o J>croxido de hidroiienío Os ~ui· 
fatos .. \o examtnados pela reaç3o do cloru•Cl<> 
de bario e de acido nitrito 

A •••ulr: 

Roap og e n s - La vage n s - l!at u do 
do pape l - Estudo dos t intos, etc:. 

mento. que alcançou 220 palpitações 
por m1nt1to ha\•1a e~gotado o coraçào 
aos cães submetidos anteriormente á 
mesma cxpcricncia. Para evitar a 
reproduçào desse facto e consequente 
nulidade da experiencia usou·se uma 
solução de ~ai que, inje::tada nas arté­
rias, fornecia elemento c:irculatórro ao 
coração, reduzindo pois ao normal as 
palpitações. 

Conseguido isso, não ha\•ia mais 
duvidns sobre a completa ressurreição 
do cão. 

Mns, outra incognita ficava ninda de 
pê: vivc1i(l t:11nbc1n o seu ci:rc:bro? 
Responderiam as cclulas cerebrais a.> 
processo de ressurrt!iÇjo ? O pvbre 
•!..azaro•, as~1m se ch3mava o cào, 
onle dt:i• dt'llOis das injc:cçõc>~, daça 
inequ1voca' rt•açôcs lh-icas, movt'ndo 
as orelhns quando nelas demora\'a 
nlguma mo~ca atrc\'idn , fcch:111do os 
olhos quando se projectava nele& uma 
lu;i; forte. Ao dccnno srgundo tha 
comlçou a grunhir e a ladrar quando 
sentia o cheiro de ligado crú, e come­
çou, finalmente, a recuperar as ener­
gia.,. 

M.1~, o pobre rcsst1>c:itado continuou 
em cstaJo de incon,cicncia, in pu;indo 
sérios temores de que n.\o seja possi· 
vel o rc>1a bclc:c11ncnto de suas facul· 
dades. J:: o profcswr Robcll trabalha 
actíva e incnn~avclmentc para tornar 
possível n realização completa do 
milagre que todo o mundo espera. 

Dlllinger tinha um s 6sla 
q u o f o i proso 17 v e z es 

p o r o n 9 a no 

O bnndido Ollllni:cr, que a policia amcrl· 
cana abntcu ha puuco como um lobo, tinha 
os S<us •lnais tm todos os comla,~rioa dos 
fütadu1 U11ído1, Valeu o facto Jlrandcs Atrt• 
bulaçlles a um seu aó1ia, um honrado cidadlo 
de lnd1anoprllt, o .r Abman, que chc;t•,u • 
ser munas vucs incomodado p.:la pohcia, 
mcrcC •l:t sua t"traordmaria )emclhança com 
o banthllo. 

!'oi prc"'' 17 vcie~ e de al~nma. cldas 
bem lhe cu,1011 a prov~r :t •c1:t icltnudadc. 

I~' •crdi<lu que 3 policia lui dt111.lc lol(O 
informada de •1uc hav1n na Am~1íca um hn• 
mcm pareeuh,"mo com Dilhni:cr 

Mas tamhcm é \crJadc: que a cat.cç:1 dc•to 
esta.a a p1t1n10: 11anha11a 10 °"º dvlar<:* 
quem o aprc•cntU.)<' • 1>011da. 

Falu'am ••1u1 uu aculi no pobre sr. ,\loman 
e cadeia com ele : >e Al•man n1o 'º"C 1 h'· 
lin)i!tr cm carne e Ql.S.O, o ca!'to se Ja\ cnd~• ia .... 

O pior (: que por dua• •e.tcs a pohc•a, con· 
•encicla de ter lolado o autentico l>oihni:u. e 
rcction de que ''te lt\'35"C :t dianteira, dr.s· 
[l:trll•R •ohrc o rnlcli1 Al,man, que m1l•1:r.,.. 
s:trncnte ..au1 ilc .. o da rcfrc11~· M111tn 11cnte 
rc.pirou na América ao ~abcr da rnortc do 
tcmvcl band1d<', mas de certo mn11ucm 
ficou t.lo aliviado corno o atnbulado aórüa. 



TI pó-a rafo 
E• facto sabido e incontro1•erso que 

não há dua~ pessoas que tenham as 
1nesmas i1nprcssôcs dig1ta1s. Em cada 
inrlividuo, quer do sexo masculino, 
quer do f.:nunino, 540 elas diferentes. 
São trÍ::> º' caracteres que dão ás 
ilnpressôes d1g1ta1' o seu grande valor 
para a idcnuftcaçilo: 11nutab1hdade, 
inalternbihd~de e variedade. Tudo no 
homcn1 n1udn, qu;indo se atinge a 
mnturidadc e quando se chega á ve­
lhice n côr do cabelo, o fator, o escre­
ver e até o andar. Só lnna coi~n penna­
nece i11111tavcl: ns intprcssõcs digitais. 

Noutrn ocnsk'lo forc111os a cxpllcaçào 
cientif1cn do facto. 

Neste artigo limiten1o·nos a citar 
uni caso, de grnnde rt:tun1bancia, ocor­
rido há anos e1n Itália e no qual teve 
hnportnncin decisiva o reconhecimento 
do individuo pelas in1prcssões digitais, 

Esse caso ficou conhecido pelo do 
• I>es1nernoriado de Coll11gno•. 

A 1 o de: l\larço de 1926, o guarda 
do cern1tério i~raelita de Turi rn, Ber­
nardo C1brario, viu que urn individuo 
que ia a s;ur levava o quer que f655e 
escondido debaixo do casaco. Pren· 
deu·o, verificando que se tratava de 
urn \•;aso de t16rc•, roubado de um tu· 
mulo. :\lal vestido e sujo, con1 a barba 
crescid;i, o prc~o drsJ>e, cm dialecto 
pien1unte1· •Senhor, ndo me desgrace". 

Conduz1d<> :io co111rssa riado de poli­
cia, co1ncçou a gritar e a proferir 
pala\•ra~ dc,conexas, querendo atirar· 
-se pi:la escad3 ab:iixo. Cha1nado um 
medico, e>tc, dcpors de u:r tentado 
obter qualquer ind1Cllção, sern resul­
tado, disse trntar·se de um louco, que 
foi in1cd1atamcnte fotografado e a 
que1r1 se t1rara1n ns impressões digi­
t111s. En1 seu poder, havia npenas um 
bilhete postnl, con1 as seguintes pala· 
vas, que 1>nrcc1:11n escritas por urna 
criançn : •Ao querido papá, 1nuitas 
saudades do ttiu f\lho Glus1;ppino•. 

Nào tendo sido possível idcintifica-lo, 
foi remetido, no dia 14 pnra o rnani­
co1nio do Collegnu, co111 o .seguinte 
ate.1:ido: •Desconhecido, corn tcnden­
cias para o suic1d10•. Ficou inscrito 
co1n o numero 44.170 e, durante dez 
meses, fora111 tentados todos os meios 
para o reconhe.:11nento do • de~1nemo­
riado'. que entretanto engordara 18 qui­
loJ> e deixara crescer urna bela barba. 

Resolve;:·st, finaln1ente, publicar a 
sua fotografia, que apareceu, e1n Feve­
reiro de 1927, num semanario de 
?lltlão. Unias cincocnta cartas foram 
recebidas no maniconuo, pedindo in­
formações. Alg111nas pessoas foram ver 
o •desme1noriado>, entre elas um 
irmão do capllão G1uho Canella, de 
Verona, que desaparecera cm com­
bate na ~l:icedonm, p r oxi1no de 1 
l\lon:istir, a 2s de Dezembro de 1916, 

b CRIM t O CRIME 

ou profess6r? Profess6r ou tlp69rafo ? 
..., 

QUESTAO 
casado, dois anos antes, com Giuli:i 
Canella, da qual tinha dois filhos, Rit:i 
e Beppino, e:.te nascido cxactamenu: 
por ocasião da partida de seu pai para 
o • front •. Renzo Canella, a1>ós um 
demorado coloquio com o •dcsmc· 
moriado •, saiu do manicomio, conven· 
.cido em absoluto de que se nllo tra· 
lava de seu irmão, pois niio encontrnvn 
nele os sinais particulnres que seu 
irrnão Giulio devia ter. 

Uma carta do «d esm e moriado» 
e a s ua s alda do manlcomlo 

Nesse mesmo dia e logo após n 
visita de Renzo Cnnella o • des1ne­
moriado• escre\•eu-lhe uma cai tn, llm 
que se lêem os seguintes trechos : 

•Adeus, 6 formosa alm;i que vieste 
de Padua impulsionado pelo amor 
fraternal! Adeus, ó coração generoso 

.que sentiste o anhelo de abraçar o 
querido desaparecido! Talvez que fe­
chado o parentes is deste dia, nunca 
mais te veja. • • ai 1 • 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

•Adeus, senhor Renio 1 Seja ou não 
meu irmão conser\0 are1 sempre e en1 
toda a parte a grata hnpre~o de,te 
dia. Foi uma grande fe:.ta, quer pela 
esperança que nutri, quer pt:los ele· 
\'ados assuntos tratados, quer ... por­
que senti não estar n1ais assim 5Ó no 
mundo! 56!!! Ah! Esta simples palavra 
faz estremecer toJas as 1n111has fibras. 

•i\.las tenho ainda força. Deus rne 
ajudará . .. 

•Adeus! possa na sua casa reinnr 
sempre a felicidad e, pela qual torlns ns 
manhãs e tardes erguerei o olhar no Ccu. 

Do1ningo, 20 de Fevereiro de 1927. 
{a) O Desco11ke&ido. 

• • • 
Apezar de dar durante qnasi uni 

ano indicios de alienação mental, co1n 
perturbações graves e acentuados de 
falta de memoria, o desconhecido 
poude escrever esta carta. Uma se1rrana 
depois, num encontro com a senhora 
Giulia Canella, esta reconhcceu·o 
como sendo seu mando, desaparecido 
dez anos antes. E o doente n. 0 44 , 70, 
identificado como sendo o professor 
Canella, teve alta do hospital ~lartin 
na companhia de sua esposa. Começa 
aqui o melhor capitulo deste romance. 

Dias depois, as autoridades de T urim 
recebem a denuncia de quel o des1nc­
moriado era, não o professor Canclla, 
mas o tipografo l\1ario Brun.:n. A 
esposa deste, Rosa Neirro, reconhe-

MAIS IMPORT~NTE ATÉ HOJE 

PELAS IMPRESSÕES DIGITAIS 
cera, pela fotografia, publicada no 
jornal, o n1arido de quem estava sepa­
rada ha\•1a murlos anos. Seu irmão 
Filipe 111uner1 afirrna ta1nbem não ter 
duvidns /\cerca da identidade do des­
conhecido. l?or sua vez, os médicos 
do 1nnnico1nio de Collegno declaram 
que o doente n.• 44.170 tinh:r nas 
costas uma cicatríz, resultante duma 
operação de rcsecçào de costela, ope­
rnção que foi confirmada pela familia 
Uruneri, co1no havendo sido fe ita alguns 
anos antes, num hospital militar. 

O desconhoicido foi chamado a 

-
As aparenc l a s • • • 

-

Etle Jndlwldu• parece que ' o outro adiaJJte. 
Na• a 16• de cemum, embtra suponham o 
conlr.l.rlo •• • Sto deis lodiwiduos diferentes. 

• 

• 

' . ~ 

. ~ 

• 

• 

Turi1n, a 6 de l\larço, e dois dias 
depois, na presença das autoridades e 
da famrl1a Cnnella, Rosa Negro itne­
diatarnente reconheceu nele seu ma· 
rido, dizendo: Reconheço-o, é meu 
nuiridw. 

Outras pessoas, entre as quais ~1atteo 
Vllaldl, seu companheiro de trabalho 
e 111nlgo intirno, confirn111ran1 tratar de 
Mario Druneri. O dr. Colombini, que 
o havia operado durante a guerra, 
reconhece a cicntriz do •desmemo­
riado• como sendo a da operação por 
ele feita ao tipografo Bn1ncri. 

•• • I lude m 

As lmpr"sltl dl9ltalt •I • o u1lc111elo "ª""' 
de ldentlflcaçlt 86 por elas 11 verificou ~oe 
'"' Individuo nada te• e• e eut,. . • • 

RESOLVI DA 
Outro facto (frave parecia demons­

trar não haver duvidas 1obrc a vcrda· 
deira identidade do deaconhecido. O 
carUo postal encontrado no seu bolso, 
no momento da prisão, com a assina­
tura de •Giuscppino• e que fôra 
reconhecido pela senhora Canella, 
como tendo sido enviado po r seu 
filho, em 1916, ao pai, por intenne­
clio da Cruz V ermelha, era da edição 
feita em 1920, não sendo, pois, possi­
vel a sua re1nessa para o • front" 
durante a guerra. Ora, o filho do 
professor Canella chamavn·se • Beppl· 
no• e, em 1916, tinha apenas alguns 
meses de idade, ao passo que o lllho 
de Bruneri se chamava e Giusepplno • 
e tinha já alguns anos. 

O •desmemoriado• de novo foi in· 
ternado no manicomio de Collcgno, 
onde deu entrada a t 2 de 1'1arço rle 
1927, exactamente um ano após a sua 
prisão. Outro amigo de Bruneri, o 
tipografo L uigi L imoni, rcconhecc·o 
tambem e apresenta duas cartas que 
lhe ha,-iam sido dirigidas. E a amante 
de Bruneri, Camilla Ghidini, aparece 
cm cena. O desconhecido mantêve 
com ela correspondencia, por inter­
mcdio doutro doente, Battista V1trott11 

durante a sua pcrmanencia no mnn1· 
comio e antes de ser identificado pela 
fami lia Canclla . 

Uma das cartas, de 4 de Julho de 
1926, fazia referencia ao recebimento 
de dinheiro enviado pela amante, no 
trecho seguinte : •As cinco liras que 
Ela me enviou emprega·las·hei em 
comt>rar papel. Sou um comedor de 
cartas. Desejo·lhe boa fortuna. Dedi· 
cadissimo Desconhecido. 

Camilla Ghidini , lcvndn á prcsençn 
dele, reconheceu imediatamente o cx­
·mante . 

Rcconstituiu·se, então, a história de 
vida do tipograío Mario Bruneri. C11snra 
com Rosa Negro, de quem se scpa· 
rára, depois de dela ter um filho, de 
nome Giuseppe. l'liobilisado em 191 s. 
deu entrada cm vários hospitais mili­
tares, até ter baixa do exerci to em 
fins de 1918. Em 1910 e 1922, fõra 
preso por ladrão, deixando por duas 
vezes, na policia de T urim, as impres­
sões digitais. Em t923, nessa crdadc 
lcsára uma senhora em 10.000 liras, 
indo depois com a amante, Camilla 
Gbidini, para Geno\•a, onde se apre­
sentou com o nome de Raflaello L:i 
Pegna. Em 192 5, foi para l\l ilão, onde 
usou o nome de Adolfo tll1gheui, mas 
confessou a várias pessoas ser l\1ario 
Bruneri. Em Janeiro de 19261 pensou 

cm suicidar-se, por falta de recursos. 
Voltando, afinal, a Turim, dormiu 
al~umas noites no AlberitJe Umberto l, 
com o nome de Adolfo l!diehe tti. 
Camilla Ghidini contou te-lo deixado 
na mnnhà de 10 de Março de 1926, 
qu;indo ele se diri&ia para o cemiterio, 
havendo ambos marcado um encontro 
para rn:us tarde, encontro que se não 
rcnlizou. Outras pessoas reconheceram 
no •desmemoriado', umas Raffaelle 
UI Pegna, outras Adolfo l\1ii:hetti. 

Dada n contrnd ição entte as testc­
rnunhns, pois umas reconheciam nele 
o professor Canella, outras o tipografo 
l\1a rio Bruncrl o c11so foi levado para 
os trib\inals. 

0 • exames periciais 
realls ados 

Entrou em cena a ciencia. A justiça 
recorreu a ela. O exame somático 
do desme1norindo íoi feito pelo prof. 
l\tario Carrnra, que regia a cadeira de 
antropologia cri1ninal na Unh•ersidade 
de Turim, e que foi assim resumido: 
•O prof. Carrara cfectuou o exame 
somático do desconhecido de Collegno, 
tendo sido encarregado como perito 
da autoridade judiciaria de descrelier 
a personalidade física do descvnhecido. 
Verificou, pois, sinais que não exis­
tiam cm Canella: uma cicatriz linear 
na sobrancelha esquerda, uma cicatriz; 
na face d1re1la debaixo da orelha e 
debaixo dcs"1, no angulo da maodi­
bula dire ita, um 11rupo de s ou 6 
pequenas ci<:atrrz; o incisivo lateral 
direito por detrat do incisivo mediano. 

Outra cicatriz nas costas, devida a 
intervençào cirurg.ca. Todas estas veri­
ficações cra1n diferen tes do sinais de 
Canelln : alé1n disso, faltavam um 
sinal cabeludo sob a narina direita, 
111na cicatriz no calcanhar dir.eito, que 
Canelln devia ter>. 

A clcnt riz nas costas do • desme­
moriado• é assirn descrita pelo próf. 
Cnrrnra: 

•No dorso, logo debaixo da axila 
esquerda, a 7,5 cent. da linha da 
espinha vertebral, existe uma cicatriz 
linear, encovada e um tanto sumida, 
de cõr avennelhada, dirigida obliqua-
1ncnte de alto a baixo e do lado 
mcd10 ao lado esquerdo, do compri· 
1ncnto de 13 cent. e descrevendo uma 
hnha ligeiramente curva Trata·se, com 
toda a probabilidade, de cicatriz da 
fenda operatona de intervenção cirur­
gica na cavidade da pleura da esquerda 
por causas mor bidas exudati11as•. 

Ora Bruneri, durante o serviço mili­
tar, sofrera de um empiena, tendo 
sido operado no hospital Dolvunida 
de Turim. Essa mesma cicatriz havia 
sido assi03lada no manicómio de Col­
legno com as seguintes palavras : 



•dcalrit aHliga tk o/urafâo dt 1111· 
pima 114 rtgià4 lora:Xica postmf»' 
esq~da•. O per;lo dr. Colombini 
tambem a verificou afirmando que 
•essa cicatriz corresponde a uma an· 
tiga operação de empiema •. 

O desmemoriado de Collegno ouvia 
muito pouco. Os professores Carrara 
e Bruzzone confirmaram a sua sutdt&, 
e111 co11S(<J1u11eia d( mna p1trf11rafdo do 
li111pa110 t olite media 617ateral cronica. 

Mario Bruneri, durante a iUerra, 
em Março de 1916, no hospital mili· 
tar de Padua, era tratado de •otite 
secretorio direita e na esquerda con· 
tracção da membrana•. 

No hospital militar de lavigliano, 
a 10 de Aiosto do mesmo ano consta 
da sua ficha o seguinte: • otite 1111tdia 
11.~1ditava oc11/la com 111e1116ra11a tim· 
pa11ica f o1111111m1e avcr111d/iada e 110 

Uf'llllllllo f>osttn'or 11111a 60//1a de con· 
t111ído srroso, constituida por antiga 
eicatn':: provcnim/11 pfJr distensà4 pro· 
d11rida por 1x11da;ào mdo-timpa1lica•. 
Em 16 de Dezembro, Mario Bruneri 
era tratado, no hospital militar de 
Turim, de uma otorréa. Em Abril de 
1917, em l'Jorença, obtem alta do hos· 
pi tal militar, convalescente de uma • oti· 
le mtdia calaffal e cro11ica 6ilaural•. 

Terminada a guerra, a otite de 
Bruneri desaparece. O dr. Orlandini 
declara que o examinou em Milão, 
em 1919, verificando ptrj11n1fào do 
limpa110 direito, a/1111 de e '" diagnos­
ticado 11111a ctilr rru111a11'ca• . 

O prof. Bruzzone, em resposta aos 
quesitos do juiz, afirma "1"' ttfJUdas 
/uqts c01nspom/1111 d1 da /icl1a dt 
sinais de Alario 811meri. O 1xa111e 
06.Jtttivo 1 maú partic11/ar111mte o as· 
puto da mt111/Jra11a ti111pa11ica dittila 
do Dueo11/iuido de Coll'lf"º co11trasta 
t é compativtl com os ns11/tados da 
ficka cli11ica de Mario Bnmtri•. 

O exame das fotografias, realisado 
na escola de policia de Roma, foi 
feito pelo dr. Ugo Sorrentino e prof. 
Tomassoli, que afirmaram que essas 
duas fotografias eram de pessoas 
dife rentes e que o internado da mani­
comio de Collegno nào era o prof. 
Canella, mas sim o tipografo Mario 
Bruneri, cujos sinais correspondiam 
exactamente aos do individuo em ques· 
tão. O prof. Ottolenghi, referindo-se 
ao trabalho do prof. Coppola, que 
fõra nomeado pelo presidente do tri­
bunal de Turim, diz due: •11ào só 
de111011sl7011 911t o dtSC<Jttltteitlo sti11u­
lava a a1111usia, mas estende o seu 
exame a toda a personalidade biolo­
gica e biografica do recuperado, e 
<kpois dt ler dtmonstrado qu~ o sujeito 
11âo rra /011&0, dt111011strou á nJ1dmda 
que sr tratava d~ 11111 #11111/ador de 
falsa identidadt e 91u of rrteia todos 
os carac/rres pnclticos de Br1111eri" 

O prof. Coppola afirma que : a fi· 
gura do desconhecido não tem ponto 
algum de contacto com a do professor 
Canella, mas pode diier-se em tudo. e 

O CRIME. 

por tudo uma imagem negalJva i en• 
quanto o estudo clinico, tirado dos 
exames directamente praticados no 
sujeito, demonstrou que a personali­
dade psi~hica do examinado é perfei­
tamente identificavel e sobrepossivel 
cm todas as manifestações com a 
figura psichologica do lipografo auto­
ditata Mario Brunerh. 

O dr. Sorrentino, cujo nome já 
citámos, procedeu ao exame das im­
pressões diiitais do •desmemoriado 
de Collegno•. A conclusão a que 
chegou foi a seguinte: •O resultado 
das analises, feitas com rigoroso mé· 
todo cientifico, permite-me concluir 
que as impressões da mãe. direita de 
Bruneri, fotografias dos dois registos 
da cadeia de T urim, são identicas ás 
impressões correspondentes do des· 
conhecido preso no cemitério de 
Turim e sucessivamente retirado do 
manicomio de Collegno•. Mais adiante, 
acrescenta: •Quanto ao primeiro que· 
siro, conclue·se que as impressões do 
indicador, medio e anelar da mão 
direita de Mario Bruneri, fotografadas 
dos registos de matricula dos carceres 
judiciais de Turim, onde Bruneri foi 
detido sob p n.0 567 (14 de Maio de 
1922) e sob o n.0 18.97·2 (14 de 
Janeiro de 192ó}. são identicas ás im­
pressões que figuram na ficha dattile>s­
copica e, assim, fica provado que o in· 
dividuo encerrado no manicomio de 
Ce>llegno é o mesmo individuo que após 
as impressões nos reçistos de matri· 
cuia dos careeres judiciais de Tutim. 

A policia passou, en1«0, várias or­
dens de prisão contra o •desmemo­
riado•. Mas a primeira decisão do 
tribunal penal de Turim, em 23 de 
Dezembro de 1917, declarava:• •não 
estar provado que o desconhecidv 
fôsse ~lario Bruneri e dai as trez 
ordens de captura notificadas não 
poderem ser executadas•. 

As duas familias, Canella e Druneri, 
alegaram, então, os seus ditei tos sobre 
o •desconhecido• decidindo o mesmo 
tribunal, em 10 de Janeiro de 1928, 
que ele fôsse •tirado do manicomio 
e entregue aos cuidados e d guard:i 
do adv. Gino Zanetti•. Este, porém, 
entregou-o imediatamente á senh'ora 
Canella, pelo que a familia Bruneri 
iniciou uma acção de protesto contra 
essa decisão. 

O tribunal civil de Turim, em s de 
Novembro de 1928, resolveu: • Dccla· 
ra para todos os efeitos da lei que 
o individuo matriculado com o numero 
44. 170 outro não é ' senão !llario 
Bru1teri e, conseguintemente, declara 
dizer respeito ao mesmo as certidões 
de nascimento e de casamento, passa· 
das no próprio nome•. 

Esta sentença foi confinnada pelo 
Tribunal de Apelação de Turim, em 
7 de Agosto de 1919, com a seguinte 
conclusão: •De tudo o que foi ex­
posto, parece legitima a decisão dó 
tribunal que acolheu o pedido dos 

autores. Sal destes factos um com· 
plexo de elementos que demonstram 
a identidade do sujeito com Bruneri, 
enquanto por outro lado manifesto é 
o erro doloroso em que cairam aqueles 
que julgaram tomar a abraçar e tornar 
a ver o prof. Canella. 

Para sustentar que aquele de quem 
se trata não deve ser identificado 
como Mario Bruneri, seria necessario 
repudiar todas as mencionadas fontes 
de prova, rte2ar valor á identidade 
das impressões d igitais, ou supôr que 
se tenham falsificado as existentes nos 
registos dos carceres, não considerar 
como concludente a coincidencia so· 
matica, admitir que as testemunhas 
e os que depuzeram sobre factos de 
Bruneri, apresentaram cartas, reconhe· 
ceram habitos, indicaram data$, todos 
se hajam entendido para o prejudica· 
rem, asseverando factos não verdaàei­
ros, forjando cartas falsas e isso ua inten· 
çl!o de permitir a Bruneri que vivesse 
ignorado e evitar os rigores da lei>. 

O Tribunal de Cassação.anulou esta 
sentença e o processo foi de novo jul­
gado pelo Tribunal de Apela~o .:e 
Florença, que ia assim resolver, defi· 
nitivamente, a questão. Nesse julga· 
mento, tomaram parte os advogados 
das duas familias, a de Canella repre­
sentada pelos prof. Camelutti e Lu· 
ehini e advogados rarinacci, Dei Gin· 
dice e senhora Pratilli, e a de Bruneri 
pelo procurador Seslupi e advogados 
professor C:unmco e drs. Mugaro, 
l''enetti, Crasero e Garbasso. 

A causa foi julgada em 10 de 
Março de 1931. Os debates duraram 
uma semana e foram ouvidas 142 tt's· 
temunhas. O Ministerio Publico de­
monstrou •que o numero 44.1 70 não 
é outro senão um simulador que con· 
se~oiu iludir a boa fé de uma familia 
para viver nela como um parasita • 

E o tribunal, nos considerandos da 
sentença, declarou •que a pessoa tisica, 
recolhida a 10 de Março de 19i6, no 
manicomio de Collegno, sob o numero 
44.17ode matricula, é MarioBruntri•. 

• • • 
Agora o desfecho : 
O •desmemoriado• e a esposa do 

professor Canella não fizeram caso da 
sentença. E um dia embarcaram em 
Itália para o Brazil, com os filhos 
do casal Canclla, que chamam pai ao 
ctlesmemoriado•, convencidos de que, 
melhor do que a mài, ninguem sabe 
o que é verdade ou mentira Vivem 
todos no Rio de Janeiro, onde o pai 
da sra. Canella possui a\--ultada for­
tuna. O •desmemoriado• teve · de 
viajar com passaporte de Mario Bru­
nNi, pois na. Itália é o tipografo e 
não o professor. Chegado, porém, ao 
Brazil pMsou a usar o nome de Canella. 
Já recuperou a memoria. 

Sómente não se lembra da sua pro­
fissão. Para professor é que não tem 
geito nenhunf." 



Criminoso 
Por meio da quimica resolveu-se ha 

pouco o problema da morte misteriosa 
de um velho de 85 anos, assassinado 
astuciosamente por um criminoso. 

James Pullen loi encontrado morto 
na cosinha da sua casa de Bath, peno 
de Londres, onde vivia com sua filha 
e genro, Reginald Hmks, de 23 anos, 
electricista. Foi êste quem encontrou 
o cadaver do seu sogro, estendido na 
cosioha, com a cabeça no fogão e o 
gás abeno. 

A policia e o medico examinaram 
o morto, concordando que se tratava 
de um sulcidio, tanto mais que o ve­
lho já hli algum tempo dava mostras de 
não estar em seu juizo perfeito. 

Entretanto a autópsia revelou que 
Pullen tinha vestii:ios de espancamento 
e um golpe na nuca. 

Como isso parecesse estranho, foi 
ordenado um inquérito pelo qual se 
averiguou que o genro não tinha em· 
prego regular. 

Soube-se, também, que havia conse· 
guido um testamento do sogro cm fa­
vor de sua mulher. Seguidamente des· 
pediu a governanta, ficando assim de 
movimentos livres. Pouco depois íei 
vender uma propriedade, por 85.000 
francos, que o velho possuia em Don· 
cing. 

Tomando-se notório que Pullen não 
dispunha de normal lucidez, as auto· 
ridadrs nomearam· lhe um tutor. Hinks 
estava a perder com o resultado do 
inquérito. De dcduç;\o cm deduç;\o, fo1 
acusado de assassino. 

Defendeu·se enérgicamente, expli· 
cando satisfatóriamente a forma como 
poderiam ter sido produzidas as equi­
moses, O médico, porém, afirmava, 
no tribunal, que o Pullen não se tinha 
suicidado. A filha por sua vez afirmava 
que seu pai falava muitas vezes cm 
se suicidar. 

Um médico perito, o dr. Allen Tra· 
ser, declarou estar convencido da ino· 
cência de ! links. E as coisas iam, para 
êstc, bem encaminhadas .•. 

O pior foi quando tomou a palavra 
o quimico. 

Um perito desta especialidade in­
tervem e afirma solenemente: 

-Tenho aqui Hngue extraido do 
morto : a anlilise acusa a presença de 
óxido de carbono inalado pela vitima. 
Tenho, também, sangue colhido sobre 
o ferimento da cabeça: êsse não acusa 
óxido de carbono, o que nos prova 
que o velho foi ferido antes de lhe 
meterem a cabeça no fogão. 

Hinks, sucumbido, confessou. De 
nada lhe valera ter simulado o suicldio. 
Tempos depois foi condenado à morte. 

Vejamos agora o contr:irio: 
O dr. Paul, médico legista dos mais 

célebres, contou a um jornalista : 

O CR I Mt tt 

que simLlla um sulcldlo 

Suicida que slmúla um crime 

- Nada me interessa tanto como o 
debate criminal. Pôr a verdade cienti· 
fica, fixando os seus limites perante as 
pretenções da acusação, e manter as 
minhas verificações contra as interpre­
tações da defesa, é que me entusiasma. 

Acredita-se, e quantas vezes sem 
motivo, que o médico legista est:i 
sempre do lado da acusação. E' ine· 
xacto. A ciência é imparcial. Mas 
quando uma questão chei:a ao tribu· 
nal, é porque as verificações n:édico· 
-legais estão, cfectivamente, de acordo 
com a acusaç;to. 

A propósito, lembro-me de um caso 
que me levou, ha anos, a lrevy : 

Um empree ado dos escritorios de 
uma companhia ferroviaria fõra en­
contrado num lae o de saniue, numa 
cave. Ao lado, tinha um machado, o 
instrumento do crime. 

O desi:raçado aparecia atado de pés 
e mãos, só com o ante-braço direito 
livre. 

No crânio, recebera cinquenta e 
duas machadadas, paralelas, no sen­
tido do comprimento. Nenhuma delas 
porém fõra fulminante. 

Oa nossos 
colaborador•• 

•O CRIME• tem assegurada a cola· 
boraç!o de alguns distintos homens 
de leis : jui:tes e advogados. Não quer 
isso dizer que não ponha á disposição 
de todos os seus leitores as suas colu· 
nas. Uma prevenção devemos fazer, 
porém. ·O CRIME• não publicará fan­
tasias nem reportagens de incitamento 
ao crime. Há casos imorais ? Há pro· 
blemas amorais ? 

Há, sim, há tudo isso, mas o 
publico nada tem com questões dessa 
natureza. Pertencem, umas, ao fõro 
da lei, outras ao fõro intimo dos des· 
graçados. Entendidos 1 

QUERE LEITURA 
AGRADAVEU • LEIA A NOVELA 

CONS PIR AÇÃO 

• UM LI V RO DE 
GRANDE 
ACTUALIDAD E 

~,.'9 eeoc>- A' 'l'enda na Sucunal do 
Scculo, no Ross;o - Peça pelo corráo 
i Editorial Scculo - Lisboa 

O juiz de instruç!o, Chenebenoit, 
era Quem procedia ú investiflações. 

Na escada que conduzia à cave, fo­
ram descoberus umas eõtas de sangue 
que chei avam até à pona de um visi· 
nho tido por amante da mulher do 
morto. 

Estudado o caso, comuniquei ao ma­
giMrado as minhas conclusões: 

Trata-se de um suicidio. O homem 
é que se lieou, para não escapar, no 
ultimo momento à morte procurada. 
Deu i:otpes na cabeça, até partir o 
crânio, Nào tem um 'vesticio de luta, 
uma equimose. E nini:ncm apanha 
cinquenta e dois t:olpes sem luta. 

O juiz Chenebenoit desntou a rir e 
preguntou·me se eu estava doido Mas, 
em face das minhas formais conclusões 
retardou a prisão que já estava decidida. 

Dias depois, num gabinete da casa 
da •vitima• foi encontrada uma carta. 
Era escrita pelo seu próprio punho. 
Declarava que resolvera suicidar-se e 
ter o propósito de simular um crime, 
só para aborrecer a mulher. Não que­
ria que ela fosse condenada. Era sufi­
ciente a maçada das investigações. 

Em levitlma 
defasa 

E' mesmo em legitima defesa o 
que vamos dizer. 

A todos quantos enviamos a nossa 
revista e não a desejam assinar, pedi· 
mos o favor de oô-la devolver. 

•O CRIME• tem uma rnissdo a cum­
prir. E' util a todos, mas só deseja 
dar essa utilidade a quem o comprar, 
a quem pagar a sua assinatura. Cada 
serie de seis numeros custa 6$00. O 
pagamento será feito simultaneamente 
á salda do n.0 2 . •O CRIME• é uma 
publicaç!o que se destina a ser arqui· 
vada, pois os problemas que trata 
constituem, na sua maioria, casos de 
ciencia criminal, quer sob o aspecto 
médico, quer sob o aspecto de direito 
ou juridico. E porque se trata duma 
publicaç!o séria, que só deseja viver 
do púbhco para o qual 6 feita, seria 
um crime não pagar a assinatura de 
•O CRll\1E>. 

Este número foi viaado 
pela 
Comissão d• C•n1ura 

J 



12 O CRIME 

A GA AFOLOQlr A 
A Orafolo2"ia é uma das ciências 

mais importantes para exacto conhe· 
cimento do caracter. Numa confe· 
rência, sõbre êste assunto, ultima­
mente pronunciada ao microfone, 
dissémos: •Conhece-se a ave pela 
sua plumagem, e o homem, o homem 
interior, o carácter do homem, des­
cobre-se na escrita, quintessência 
complexa de gestos do seu autor. A 
an~lise da escrita para determinar o 
caracter do tscrevente constitui uma 
ciência e arte: a Orafologia•. 

No mundo moral, enormes revo· 
Juc;ões desenc:deia a Grafologia, ras­
aando véus, reduzindo reputações 
exageradas, déstruindo ilusões. A 
observação psicológica da escrita de 
cada um' confirma fàcilmente que a 
perfeição não é dêste mundo; com­
prova que as fraquezas humanas 
são inúmeras e raros os humanos de 
probidade Integra; patenteia que há 
bem fartas vezes mais reais virtudes 
nos humildes que nos Poderosos; 
mostra que a santidade e o génio 
custam tormentos psíquicos indizí­
veis· revela que a amizade sem cál­
culo' é excepção; esclarece que são 
in6meros os indivíduos guiados pelo 
orgulho, a vaidade e o interêsse e 
que pululam os agitados, os egoistas 
e os discordantes. 

Dilicil é julgar rápida e completa­
mente a mentalidade duma pessoa 
pela sua mímica, sua gesticulação, 
seu timbre de voz.. suas conversas. 
suas acções. A escrita denunciará, no 
entanto, a •sua maneira de ser", 
porque é o registo dos gestos deli­
cados e múltiplos, síntese exterior da 
sua inteligência, moralidade e von­
tade, reconhecfveis assim, bem como 
o temperamento, a idade, o sexo e 
algumas doenças. . 

E' a escrita creação pessoal, pois 
não há duas exactamente iguais. 
Desigual é também sempre um indi­
viduo de outro, ainda que se trate 
de um sósia. Diagnóstico certo da 
mentalidade individual, a Grafologia, 
como o provou Crepieux·Jamin, 
•assenta em bases reais, sofreu com 
bito a verificação experimental, tem 
as suas leis, o seu método, a sua 1 
classificação, oada de oculto, póde 
aprender-se e não se lhe deve re­
cusar o título de ci~ncia de obser-- 1 
vação. Como, porém, o valor dos 
sinais gráficos é muito variável, tem 
a Grafologia prática o carácter duma 
arte•. 

Os sinais alfabéticos proporcionam 
a projecçlo das mais ténues, rápidas 
e complicadas oscilações, das trocas 
mais imperciptfveis, ocorridas no sis­
tema cérebro·espinal de cada indi­
viduo. Observando a escrita, encon· 

é uma ciincia caue a policia utilisa para 
~-==== 

conhecimento de delinqOintes 

Quem era Luiz Uceda­
segundo o seu retrato 

grafol6glco 

Iramos as mais ~quenas mudanças 
da energia, da incerteza e as inter­
rupções na intimidade das ideias; 
adverte-se a menor disli"acção, !Oda 
a flutuação emotiva. . . Nu rim pala· 
vra: a escrita mostra bem vizivcl· 
mente, por forma incomparável, tôdns 
as qualidades do aparelho nervoso 
e do seu funcionamento. 

Através do exame feito ao grafismo 
de diferentes épocas dum homem, 
podemos reconstituir os períodos 
dra.máticos e gloriosos da sua vida. 
Ha um e~tudo dêstes sõbre NaPoleão, 
feito· pelo abade Michon. Nas suas 
assinaturas colil!idas cronológica­
mente é fácil ver-se a ambição, o 
ardor, o triunfo, a preocução, o desã­
nimo, a tortura. a revolta e o deses­
pêro do •encido de Santa l lelena. 

Examinar psicológicamente um 
autói:?rafo é trabalho árduo para o 
grafólogo, que deve ver tudo (mar· 
gens, entrelinhas, maiúsculas, minús­
culas, 1>0ntos, traços, rubricas, etc.) 
sem a perda dum pormenor, de 
forma a conseguir, Por complicada 
junção dos sinais ou movimen!os 
l!ráficos observados, um retratos hei. 
O documento mais revelador da 
alma duma pessoa é a carta intima, 
expontânea, redigida em papel liso, 
devidamente assinada, com o res· 
pectivo sobrescrito. Observa-se a 
forma da escrita, a sua velocidade, 
pressão, direcção, dimensão, conti· 
nuidade e ordem. Depois de apanhar 
o aspecto geral, estuda-se, com a 
paciência dum falsificador, as parti­
cularidades multiplas dum grafismo. 
Claro que só a aprendizagem atu­
rada de vários anos, consolidada por 
prática contínua, permite bito em 
ciência e arte tão delicada. 

• • • 
A propósito, como está na ordem 

do dia, o possfvt'I crime de que 
teria sido vitima Lufs Uceda Ureí\a, 
é interessante saber o que revela a 
sua escrita, pois a personalidade 
daquele ainda não foi suficiente­
mente reconstituida pehr Polícia. 
A amabihdade das autoridades po­
liciais permitiu-nos analisar a escri­
ta do morto Uceda. Que revelações 
nos traz ela? Os documentos, 

a-pezar·de insuficientes, pois não 
foi possfvel conseguir uma assina­
tura da vftima, eleai'l•nto imporlan­
tfssimo num ~xame grafológico, 
revelam-nos um grafismo irregula­
ríssimo. A escrita ora é pequena, 
microscópica por vezes, de traço 
fino, ora é grande, muito inclinada 
e de traço grosso. sempre deshar­
mónica, ornada, deslocada, derri­
bada mal llgada 1 em laço, lançada, 
cent;fpeta e centrifuga, sinistrós­
gira, em espiral, complicada, algo 
movimentada, inibida, inchada, 
inorganisada, sôbre-clcvada, con­
trária, cerrada, discordante e cali· 
gráfica, O conjunto dá uma resul­
tante péssima. lufs Uceda era duma 
grande lrregulariJade d.e carácter, 
manifestando-se um caprichoso, um 
fantasista, um amável-servil por 
cálculo, hàb1l em seduzir, em enga­
nar, em mentir, em iludir, em de­
forma r em amplificar, um excessivo, 
um ex~ltado, um apaixonado, um 
insurgido, um prostesbtário, um 
agressivo, um atrasado mental 
prêso de ideias fixas. A sua pre­
tensão or)lulho, vaidade, debilidade 
e sensiblllidade doentia faziam deli! 
um perpétuo vexado, um misantropo, 
inclinado ao suicfJio. 

fortemente erótico, débil no 
entanto e impregnado de misticis­
mo dominava-o uma sensualidade 
mó~bida e havia 110 seu íntimo 
grande dose de f.:m inidade e de 
timidez. A sua vontade era fraca. 
Insignificante a sua inteligência. 
Nulo o seu sentido artístico. Em 
tudo os documentos examinados 
deix~m ver um desiquilibrado men­
tal, um paranóico. 

Crcpieux-Jimin, grafólogo fran· 
cês estudou detalhadamente os ele· 
me~tos componentes do carácter 
dos indivíduos inferiores. ~stes 
elem~ntos são a grosseria, a con­
fusão, a complicação, o exai?êro, a 
desharmonia, a desordem, o orgu· 
lho, o debilidade e a mentira. Lufs 
Uceda sorria de todas estas dt>for-
mações psfquicas. . 

Suicidou-se Luls Uceda? Assassi­
naram-no? Não sabemos. 

A escrita mostra-nos um Uceda 
instável, um :normal, tendendo ao 
suicldio. 

• • • 
Preguntará, agora o leitor : mas 

se o escrevente houver pr~viameote 
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Por causa 1das _contradiçoes ••• 

Quando oiço folar cm contradições 
não acredito na culpabilidade dos 
acusados que •.• se contradizem. Não 
sei porquu, mas suspeito logo que há 
exagero ao afirmar-se que o preso 
•caiu em CQntrad1ções•. E' que, até 
hoje, ainda não vi que nenhum preso, 
culpado ou inocente, deixasse de cair 
em contradiçõe~. A contradição é infa· 
li\'el 1 Eu recordo, neste momento, as 
contrad1çõe• em que caiu Urbino de 
Frenas, o Damaso, do Funchal; o can· 
toneiro Raüeiro, do Vimieiro ; o mo· 
torista Gouveia, do caso da rua 20 de 
Abril, c todas as vitimas de êrros 
judiciarios. E recordo todas. as outras 
contradiç~<S daqueles que não chega­
ram até á P.:nitcncinria, porque não 
foi preciso um processo de revisão 
para fazer justiça 

Coníe~so que nllo sei o que é con· 
tradição e menos sei porque há, ainda, 
quem, em c1enci:i crimin:il, acredite ou 
dê 1mportancia á contradição. Porven· 
tura, o assassino que negue sempre o 
seu crime deixa de ser criminoso por 
n:io cair em contradições? E porven· 
tura é criminoso o individuo que con· 
Cessa um crime sem o ter praticado i 
E' velho e revclho o processo. Nos 
tempos que vão correndo, á descoberta 
de criro1nosos tem de aplicar-se outros 
processos. E porque assim se pensa 
em todo o mundo, não é dificil \'Cri· 
ficar a 1mportancia que as sociedades 

falsificado a sua calig-rafia? Os olhos 
prescrutadores do grafólogo, auxi­
liados por boa lupa, davam imedia­
tamente pela falsificação, pois é 
trabalho insustentável manter uma 
contrafacção de todo um texto 
com homogeneidade. Tentas fazer 
mais objccçõcs? Não te empenhes 
em tal tarefa. Faze antes preguntas 
para a1v enderes. A Grafologia é hoje 
uma ciência de muitos volumes e 
alguns importantes cursos (at~ na 
Sorbonne notabilidades ensinam 
Orafologial e já foram esi?otadas e 
refutadas toda~ as objecções. 

A. Moreno da Fonseca 
:1114...o 

O sr. dr. Moreno da Fonseca, que 
nos honra com a sua valiosa cola­
boração, principia no próximo nú­
mero a dirigir a secção de G r afo­
logia da nos~a revista. Todos os 
leitores podem lazer as suas con­
sultas. Para isso devem escrever 
oito ou dez linhas em papel liso, e 
dirigir a carta para o consultório 
daquele médico, rua Chabi Pinheí- , 
r o, 23, 2.•, remetendo para despesas 
do exame grafológico a importância 
de 5$00, em selos. 

Pelo Dr. Mlnh6ca 

bem apetrechadas para a luta contra 
o crime dão aos chamados processos 
cient1ficos. 

• • • 
Para se •descobrir> se um preso 

suspeito de ter cometido um crime 
fala verdade ou mentira há vários 
processos. Alguns parecem tão •ex· 
traordinários• que muitos dos nossos 
leitores, talvez não acreditem neles. 
E' natural 1 

Se disséssem aos nossos avós que 
era possível, á hora do jantar, ouvir 
em Lisboa um concerto em Berlim, 
pt:la T. S. F., os nossos avós nào 
teriam acrednado. li:' a mesma cois:i. 
Os nossos netos tambem hão-de estra· 
nhar a ignor.ancia- dos seus :wós .•. 
Mas vamos lá 1 

l lá um aparelho inventado pelo 
padre Summers, da Universidadt: de 
Fordbam, destinado a analisar se o 
suspeito de criminoso fala verdade ou 
mentira, quando está a ser interrogado. 
Chama-se • psicogalvaoometro>. 

Na mão do acusado coloca·se uma 
placa metalica Ligada a uma pilha. 
Uma corrente electrica, fraca, atra­
vessa-lhe o corpo. Se o acusado men· 
tir, as i:landulas sudoriparas s:lo esti· 
muladas pela energia interior posta 
em guarda contra o perigo. O suor 
reduz a resistencia do corpo á corrente, 
e essa redução manifesta-se no qua· 
drante. Mesmo que o acusa1o se negue 
a responder, as glandulas dJo sinal. 

Para os acusados neurastenicos ou 
ígnor:intcs, há o ~istema da ea111ara 
dos updltos. No meio, senta-se o 

~~~·~~~:~•=== 
bibe •• pro1ra•a de gra•d• ca tetorla 

Quem é o Assassino 
Aqui Há Gatol 

CENTRAL 

Ultlmas exlbíções de : 

A OBRA DO DIABO 

A se&ulr: 

Cinco raparlcJas 
encantadoras 

s11posto criminoso. Por um orificio, 
stlo·lhe feitas as preguntas. A luz da 
ea111ara vai mudando até ao vcrde­
·escuro. E quando ele se va empali· 
decido, assusta-se e confessa . 

Um outro aparelho foi inventado, 
para registar a respiração do acusado 
enquanto está sujeito ao intcrrogatorio. 
E ainda um outro, para fotografar as 
reacções das glandulas. 

Para determinado tipo de crimino­
sos, estes processos sào insuficientes. 
Foi, então, descoberto o chamado 
csôro da vadade"». 

O dr. llouse, de Texas, descobriu 
na escopolamitza as propriedades rcque· 
ridns para afoctar certos centros cerc· 
brais, sem atingir a memória, o ouvido 
e a vista. 

Calvin Godard, criminologista emi­
nente, obteve result:idos exactos nas 
experiencias a que procedeu com o 
referido preparado. 

O acusado, depois de receber a in· 
jecção, não só fica impossibilitado para 
a mentira, como ainda se recorda de 
coisas esquecidas. 

Foi devido ao sóro da vtrdadt que 
James Da\•is, de Binningham, pôde 
descobrir um bando de doze crimino· 
sos que haviam cometido vinte e seis 
assassinios. 

• • • 
Por causa das contradições ..• 
O leitor nunca foi testemunhll ali 

na Boa Hora i Eu já tui uma vez t 

cal numa porção de contradições. 
E não cal em mais, porque os meus 

colegas advogados que procederam á 
inquirição da •senhora testemunha• 
tiveram dó de mim ..• 

11 LACTOBILINA" 

Comprimidos de bilis com fer­
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constípaçlio crónica, 
insuficiencia de ligado, enterocolité. 

Dão-se amostras a quem as pedir. 

laboratorlo Farmacologlco 
J. J. Fernandes, L.d• 

A. AIH1 Correio. 187 • LIS80A • Teltf. ~ 414741 
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RAMADA CORTO 

ABRANCHES DE FIGUEIREDO 

ARI UDO ADLER 
AOVOQAOOS 

Rua Nova do Almada, 59-:a.º • 
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A OPINIÃO PÜBLICA 
Nua arredores de Nantes, um v~lho 

agricultor, de apelído Oebec, unha 
como auxiliar um rapaz de 22 anos, 
de nome Felix Fohard. Um dia, o 
Foliard desapareceu. Conhecido como 
ena o caracter facilmente 1rrit.Svel de 
Debec, logo principiou a con)tar que 
êle havia as~ssinado o crindo. 

A policia (o chamada a investigar o 
desaparecimento, mas nada apurou. 
Dois anos 1>assaram e um dia no tri­
bunal de Nantes foi recebida uma 
carta anónima que informava: - •o 
velho Debec sabe perfeitamente o 
que é feito de Follnrd•. O juiz não 
rasgou n cartól. Pelo contrário, chamou 
o lnspector Fagl:inl e o chefe Marti· 
neau e encarregou-os de procederem 
a novas dllii:cnclns. Os dois policias 
procurnrnm o agricultor e intcrroga­
ram·no 11c0rca do deanpnrecimento do 
criado, ao que o velho Oebec respon­
é eJ: 

- Dizem que morreu afogado no 
Loire 1 Pelo menos, foi o que ouvi 
dizer a Similicn 1 Iatton, que era seu 
amigo! 

Os in\•estigadores dirigiram· se depois 
a S m11ien. bte ao ter conhecimento 
du palavras de Debec, ind1gnou·ae 
contra o agricultor, afirmant.lo que 
nada sabia de Fohard. No entanto foi 
informando : 

- O que toda a gente diz ~ que 
Debec, quando l\ndava trabalhando 
com o servo, nas suas propriedades, 
próximo de Loire, o matou, atirando 
o cad4ver ao rio 1 

Obtiveram, assim, os investigadores 
a confirmação do que se dizii\ na carta. 
O velho Dcbc:c foi preso por suspeita 
e, então, toda a gente, a opinião 
pllblica, começou a acusar o pobre 
ai:ricultor. 

E como na aldeia não havia cadeia, 
foi o agricultor metido no sua própria 
casa, sob prisão. 

Na noite dll vespera em que Debec 
dcverlll ser transferido para a cadeia 
de Nal\tes, onde as inves tigações pros­
seguiriam, os nwestlgadorcs interroga­
ram-no e disséram·lhe : 

- E' toda a gente a acusá-lo 1 Por­
que não confossa 1 

- Nào posso confessar um crime 
que não prauquei 1 Vejo, no entanto, 
que a acusação 6 maís forte do que 
eu! 

E voltou a ser encerrado no quarto 
que lhe servia de prisão. No dia 
seguinte, quando os agentes o iam 
buscar para o conduzir á cadeia de 
NN!tes, encontraram o seu cadáver. 
O pobre velho, mars fraco do que a 
opinilo pllbhca que o acusava, Tesol­
vera pOr termo á existencia. A sua 
morte foi tomada como a mais podc­
r011a demonstração de culpabilidade. 

matou um homem 
Simplesmente. • • Simplesmente há 
pouco mais de um ano Felix Foliard, 
o •assassmado>, escreveu a um jornal 
de Paris que havia noticiado a sua 
•morte., informando-o de que estava 
bom de saude. E explicava que abor­
recido com a vida do campo resolvera 
abandonar a casa do patrão e alistar·se 
na Legião Estrangeira. Encontrava·se 
na guarnição de Fez, quando leu nos 
jornais a sua •morte• e a prisão do 
pobre Debec. Mas, esclarecia, não 
tinha saido em st>gredo. Antt•s de se 

dirigir a Marselha, onde embarcou para 
Marrocos, esuvera em Nantes. 

Na carta, o servo do agricultor ter­
minava . - Pobre Debec 1 Morreu des­
gostoso, por ser acusado de um crime 
que não existiu! 

Pobre Debecl-repetimos nós. 
Acusado, pela •opinião pública>, de 
um crime que não pratic<ira, de um 
crime que não existia, pôz termo à 
existencia, preferindo a morte, a ter 
de ser considerado assassino de um 
homem que •.• estava vivo. 

Uma escola de policias 
A cllncla e111 luta com o crime 

O corpo de policia de Londres terli 
dentro de pouco tempo um novo tipo 
de policias, cuidadosamente selecio· 
nado. A nova escola de policia para 
o treino e educação de recrutas es­
tabeleceu-se no ed1ficio que ocupou 
anteriormente um clube de campo 

O ensino durará dois anos, quahfi· 
cará os alunos para chegarem a desem· 
penhar os graus superiores do corpo 
e sairão com o titulo de lnspectot de 
Comissário. Enlre os ensinamentos 
dos ::ursos figurarão e~tudos de micros­
cópio, patologia e estudos de direito. 

Os mais celebres criminalogistas 
do pais fano conferencias sobre a sua 
especialidade, de modo que quando 
os jovens oficiais terminem os seus 
estudos, serão ve.rdadeiros • dctectives • 
criminológicos científicos, além de 
possuirem uma série de conhecimentos 
tecnicos, que nunca possuíram os 
membros do corpo de Policia. 

As autoridades confiam em que, 
graças ao novo col~gio, ingressnrào 
no corpo de policia homens inteligen­
tes e de caracter, capazes de se con­
verterem em modelos dc1 policias. 

O salário não é muito. . • Quando 
terminarem o curso receberão um 
soldo de trinta contos anuais, que irl o 
aumentando sucessivamente, durante 
os anos de serviço até um o rdenado 
fixo. 

O primeiro curso iniciar·.sc-' com 
os trinta e dois primeiros alun0$, que 
passarem no exame de adm1uão ' 
escola. Os exames de adml3são serlo 
muito rigoto3CS e o programa esti 
baseado, principalmente, nos ultimo~ 
exames para o Corpo da Policia da 
lndia. Do rigor com que se proetde 
á eleição se fará uma ideia diicndo 
que de cento e cinquent.a candidatos 
só doze foram aprovados. 

' 

Algumas das preguntas são de tão 
dificil constéstaçào como a seguinte: 

Diga o nome de um pintor inglês, 
j' morto, cuja obra tenh• representa­
çl o numa expo,içlo d e arte inglesa, 
e enumére as características da sua 
pintura. 

E' assim que se •fazem• policias. 

UM CRIME DE MORTB 

Mali duma ''ti, tem havido anim;üs, 
especialmente OI clls, que contribuem para 
a descoberta de cnminosos. O caso de agora 
nlo t do1 menos curiosos, como pode ~cri­
Ocar·ae. 

Um telegrama de Calcutá informa que 
um crime de morte praticado numa aldeia 
de 8cn11ala nlo ficou Impune devido â inte· 
lillcncla de ires macacos. 

Foi o CftlO que dois ladrões assaltaram e 
m3taram, para roubar, um dcsgracado que 
11nnhava a vida !atendo dan$ar os três ani· 
mais. E*tcs tugiram para cima de uma arvore 
e viram os crlmínosos abrirem uma cova e 
enterrarem nela o cadaver. Os símios des­
cc,.m, marcaram o local da sepultura com 
uns ramo1 de bambu e foram a casa do 
dono, que fica muito lonlle, e puxando a 
mulher da vitima pelas •aiu, levaram-na ao 
local. Avisada a policia, foram os macacoi 
que indicaram a pi•ta aos agentes, apon­
tando, por i:cstos e guinchos, o caminho 
que levaram os ususinos. 

Acabaram por ser prC30S dois indivíduos, 
que llo bem se defenderam que chegaram 
a ter ordem de hbcnaçlo O chefe da 
Pohcia 1cmbroo·.. portm, de traur i pre­
.ença dos homens OI macacos, os quais, 
mal oa 'riram JC atiraram a eles furiosamente. 
Foi d1tícil arranci·los dos dentes dos animais. 
Por lim, cheios de aan11Ue. os pt~ conf~ 
saram aer os autores do crime. 
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C IÊNCIA 

•O CJU.lfE• inicia no seu pri· 
meiro número a publicação da 
•Ciência Penitenciaria•, obra de 
grande valor historioo e social 
sobre o complexo e sempre dis· 
cut1do problema penal. 

A' medida que: fõr publicada 
a utilissima obra do doutor João 
Ch;lVes, os leitores verificarão que 
• C1i!ncia Penitenciaria • merece 
ser divulgadn entre CJ público. 

INTRODUÇÃO 

A ciência pcnitenciarin ou pcnolo· 
gia, como preforem chama·ln muitos 
escritores, foi em principio e por muito 
tempo uma bimples • trotia da pri.sdo 
Drgatti::ada 110 sr111ido do lrva11111111mto 
111Dral do ddi11911m1t•. Aincln em pleno 
seculo \'tx, na Franç.1, esta noçào 
acentuava·be com a nota\•el divergên­
cia entre ITDnspbrlislas t prnitmcians­
las a proposuo do regime a aplicar d 
pena do' trabalhos forçados. 

Seguiu se, por~m. logo depois, uma 
reacçao contra u~c conceito. Sobre· 
tudo a influência dos Congressos Pe· 
mtenciarios lntern3C1on:iis fez abrir d 
c:1ênci:i penitenciaria um vasto campo 
de ac:çao, que tem ido ilimitadamente 
at~ onde chcg3 o meio mais mdirccto 
de luta contra a cnmmahdade, lan· 
çando muítas vezes a confusão entre 
assuntos, que, embora relacionados, 
não roe mttgram no me:.mo objecto. 
Foi o que sucedeu a V1dal no seu 
programa para o curso livre dessa 
ciência, em Toulouse, no ano lectivo 
de 1895 a 1896. 

Em divergência com estas opiniões, 
outros circu11screvem·na ao estudo das 
funções da pcnn e ti organização prá· 
tica de sun ndaptnçào a $!SS11s lunçôcs. 
E' a definição de Cuchc. 

Na preocupaçdo de conceitun·la, tal 
é o nosso primeiro objcctivo nesta 
secção, não podemos ater-nos, nem á 
significação literal de qualquer de suas 
designações, nem á latitude com que 
a desenvolveu Vid3l no seu curso em 
Toulouse A expressão -til11âa pmi· 
tmâaria - mais restrita ainda que a 
de - pmolo~a - , a considerarmos o 
seu sentido próprio, nào póde por si 
só, como tamb~m esta outra, inspirar 
aos c1énttstas um conceito verdadeiro 
desta c1ênc1a. O que tem evoluido sob 
esse nome é .um complexo e variado 
conjunto de í.:nómenos sociais da mais 
alta importãncia, a çrinunologia apli­
cada, como cham3 llamon, •1mtú111t 
a modt/it:4r 1t.as soeitdaát1 hu111a11as o 
a imt t b ç,mml(>SO. 

Sendo assim, n1o tem ainda rnlo 
o ilustre proíessor da Faculdade de 
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Direito de Grenoble., restringindo o 
seu obiecto ao estudo exclusivo das 
funçõcS da pena e da sua adaptação 
a essas funções, pois llmita·o á repres· 
são, um dos fins incontestavelmente da 
penologia, mas não o 'llnico, nem o 
mais importante. 

A pretendida separação da ciência 
repressiva de uma outra que se ocupe 
exclusivamente das instituições pura· 
mente preventivas é actualmente im· 
praticavel, se não o fôr também de 
futuro. Puglia assinala que graves se· 
riam os inconvenientes duma sepnra· 
ção das çiências, que se ocupam 
daquelas duas funções saciais (preven· 
ç?lo e repressão}, u todavia tt111a S6" 

pamçào fosse pbssivd, especialmente 
em relação á prevenção, porque não 
só seriam faceis os ~rros ciêntificos, 
mas também, as arbitrarias disposi· 
ções legislativas e as contradições 
entre as providencias da natureza pre­
ventiva e as de indole repressiva. •E 
uma das mais graves cohsequencias 
da separação, continua o nota\•el cri· 
minalista italiano, seria facilmente a 
violação da liberdade individual e das 
garantias dos direitos dos cidadãos, 
porque, sem a fiscalização das normas 
ngorosas do direito de repressão, a 
ciilncia da prevenção soçial pennane· 
ceria em um mundo de incertezas, de 
concepções empiricas, que nos resul· 
tados práticos conduziriam ao arhitrio•. 

Enrlco Férri,.criticando a Puglia por 
uma outra passagem da sua obra in· 
dicada, quando este em contradição 
justamente com os topicos supracita· 
dos pretende sustentar a existencin 
autonoma de antropologia critl)inal, da 
sociologia criminal, da penologia, da 
ciência d? direito de prevenção e da 
estatísticas criminal, ensina que ha 
uma ciência unica-a sociologia crimi· 
nal-cujo objecto é o estudo do delicto 
como um fcmómeno natural e social, e 
portanto jurídico, e o estudo dos meios 
mais efica~s para a defeza preventiva 
e repressiva contra o crime mesmo. 

M:is que não se aceite o extremo a 
que chegou Ferri, procurando unificar 

OS MELHORES PROGRA)JAS 
AS ME.LHORJ:;S FITAS 

o estudo da criminologia pura e da 
criminologia aplicada, quando re.al· 
mente as distinguem objectos dífcren· 
tcs, ainda que mhmamente ligados, é 
indubitavd para nós que não são dis· 
tintas a pcnologia e a ciência da prc· 
venção social, se, como afirma ainda 
Puglia, partem de um principio comum 
e visam também um fim comum; ou, 
como doutrina ainda Ferri, •prevenção 
e repressão• nào são mais que dois 
momentos duma mesmn funçào, exer· 
cida pelo mesmo npartlho social para 
um mesmo fim•, com critcrios e re· 
gras dlversns, ú verdade, mas que 
nndn slgnificn, porque •distitt{db• não 
é •Jfl/la1ftçdo>. Nem mesmo se pode 
consentir, pois, com o provecto pro· 
fessor da Universidade de Messina -
que tenha Dr/{011is111os disti11tos- se 
a esta expressão quizerinos clar, como 
ê natural, o sentido fisiológico, por· 
que, além de ser a pena também um 
meio preventivo, visa cm slntese o 
mesmo fim da prevenção social, que 
é dimnir a criminalidade. Terão pro· 
cc...sos thvcrsos, mas sujeitos ao mes­
mo metodo, subordinados a uns tantos 
princípios jund1cos comuns, colimando 
em suma :i mesmo escôpo. São, por 
tanto e sómente isto, capítulos distin­
tos duma me~ma crilncia. 

O que faz suspeitar desta opinião é 
o exagilro a que chtgaram alguns, 
pretendendo que a prevenção como 
uma ciência ;1 parte v;\ organizar todos 
os meios preventivos, por mínimos e 
mais indirectos que sejam, quando 
impo.~sivel é arrancar a outras ciências 
preceitos que nelas estão bem orde· 
nndos e lhes sllo inseparaveis. Não, 
absolutnmentc não pode ser assim. A 
quaisquer outras ciências, jurídicas ou 
mesmo estranhas ao direito, devemos 
abandonar tais principios, se lhes são 
increntes. Organisa· los fóra das leis 
vitais que os regem para os unificar 
num objectivo, que tal seria a ciência 
da preven~o, importaria antes numa • 
obra de deMrutçào que de construç.\J. 

E' indubitavel a inOuencia extror­
dinaria sobre a produção do crime de 
uma infinidade de causas, que as leis 
sabias de uni põ\'0 podem cada vez 
mais afastar, com o fim de diminuir a 
criminalidade Slo muito conhecidos 
os s11Dsti1111ivos ptlfais de Fcrri. Mas 
sao simples mt1os dt dtftra indirtda, 
como ele mesmo os ci1ama, e que in­
vadem quasi todo, senão todo o do­
minio do conhecimento humano, a 
ordem fis1ca como a moral, a ordem 
económica, pohtica, ciêntifica, legisla· 
tiva, admmistrativa, educativa, íami· 
liar, etc. 

(Stg11e no pr6xfmo numero) 

A 



• 

' . 
t .......... ""'. " . ....;:: - .' . ..... 4 • --

Fita Emocionante, Misteriosa, ~rrebatadort --------coM--------
Fred Mac Murray, Ann Sheridan 
e "slr" Guy Standlng, o coronel 
dos "Lanceiros da lndla" 

BREVEMENTE no 

·p O L .1 T E A M A 
. . 

O Grande r-'ilrne da Epocc , 
~ 

======-· .-ARAMOUNT FILMES 5. I . 
Rua Braamccamp, 10, 1." C 
T E L E P O N E 4 3 2 4 f ) 


